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r»E ANDRADA 

a a r m a d a v a i r e o r g a n i s a r - í o . . . 
E ' m u i t a c o u s a a u m t e m p o ! 

E n t r e t a n t o , s c v i n g a t a l c a n d i -
d a t u r a , com a bençam do Cat-
teto e as reformas projcctadós, 
vamos ter, d o feito, uma d i c t a -
d u r a r e a l , i m p o s t a p e l o p r o p r i o 
g o v e r n o , s o m o p r o n u n c i a m e n -
t o claB r u a s , c o m a r i d i c u l a r i a 
d a s u r n a s v i o l e n t a d a s e m e n t i -
r o s a s . 

A d i c t a d u r a d o s r . R o d r i g u e s 
A l v e s , o u d o a l g n e i n p o r f i l e , 
s e r f i m e l h o r q u o n o u t r a , d e 
q u o t a n t o s e r e c e i a m o s p a t r i o -
t a s p r o t i s s i o n a e s Y 

HORIANCIADA 
O q u e p a s s a , a c t u a l m e n t e , n a s 

a l t a s r e g i õ e s p o l í t i c a s d o p a i z , 
ü d o e n c h e r d c m a g u a e d e s a -
n i m o o s e s p í r i t o s m a i s r o b u t -
toF . P r e p a r a d a , s o l e r t e m c n t e , a 
m a l h a e m q u e d e v i a m f i c a r c n -
l i ç a d o s o s i n a i B t e m i d o s a d v e r -
s á r i o s d o g o v e r n o , d i s t o n d c r a i n -
h - a t a n t o , ú u l t i m a h o r a , q u e 
u m t r i b u n a l d c m i l i t a r e s , c o m -
p o s t o p a r a j u l g a r a q u e l l c s a d -
v e r s á r i o s , n ã o h e s i t o u e m s c 
p r o n u n c i a r p o r e s t e s , p o r q u e a 
i m p o s i ç ã o , p a i a a g i r e m d e m o -
d o d i v e r s o , e r a d e m a s i a d a c 
h u m i l i i a n t i s s i m a . 

V i u - s e o g o v e r n o , c o m o s e m -
p r e s e t e r á v i s t o , n e s t e s d e r r a -
d e i r o s t e m p o s , c o m o s ó a p o i o 
d o s a m i g o s d o c a s a : a p o u c a 
a r m a d a n ã o l h e q u e r q u a u t o ó 
p r e c i s o , o e x e r c i t o p o s i t i v a m e n -
t e o d e s a m a . E s t a b e l e c e u - s e l o -
g o , n o s s e u s í n t i m o s a r r a i a c s , 
o m e d o p â n i c o . A c e n s u r a t e v e . 
l o g o q i t e v é r n o t e l e g r a p h o , 
aqunrtel%ra^i-sp forcas, outra 
v e z s e f a l o u c m e s t a d o d e s i -
t i o . 

A n t e o p e r i g o i m m i n c n t c d e 
s e r p o s t o c i n l i b e r d a d e o s r . 
L a u r o S o d r ò , t o r n a r a m - s e a s 
m e d i d a s c x c e p c i o n a e s d e p r e -
v e n ç ã o . C e r t a i m p r e n s a , q u e c o -
n h e c e b e m o s c s c a n i n h o » d a f a -
z e n d a p u b l i c a , r e c e b e u o r d e n s 
p a r a f a z e r m a i s d o c e s a s l ô a e 
d o s e u s e d i t o r i a e s . A f f i r m o t t - s e , 
a i n d a , o c o m c i n p l i a s e e x c e s s i -
v a , q u e o s r . R o d r i g u e s A l v e s 
v a i c a d a v e z m a i s c e r c a d o d o 
p r o s t i g i o p o p u l a r . E , e n t r e t a n -
t o , e s s e m e s m o p o v o , q u e s c v ê 
c n l u m n i a d o d e p r e s t i g i a r t ã o 
f o r t e m e n t e o e s t a d i s t a d e G u n -
r a t i n g u e t á , f i c a a t o n i t o d o v i r 
o s a p r e s t o s b e l l i c o s o s q u e s c 
f a z e m , á s s u r d a s , d e s d o a s c e r -
c a n i a s d o C a t t e t c a o s m a i s a r -
r e d a d o s p o s t o s d a s c i r c u m s c r i 
p ç õ e e p o l i c i a e f . . . 

C h e g o Q - s e a f a l a r e m d i c t a d u -
r a , v i s t a a f r a q u e z a d e s t e g o -

v e r n o d c o p e r a - c o m i c a . N i n -
g u é m , q u o o b s e r v a a s c o u s a s 
p o l í t i c a s d o p a i z , a o p õ z n d m i ' 
r a d o q u a n d o o b o a t o s u r g i u . 
A p e n a s o s r e p r e s e n t a n t e s d o 
p a t r i o t i s m o o f f i c i u l c l a m a r a m , 
i n d i g n a d o s , c o n t r a o a t a q u e p r o -
v á v e l á s i n s t i t u i ç õ e s l e g a e s o á s 
a u e t o r i d a d e s c o n s t i t u í d a s . A o s 
o l h o s d e s s e s a d m i r a v e i s r e p ú -
b l i c o s , t ã o v i v o s c t ã o v i v e -
d o t i r o s , a i m a g e m d a s o n h a d a 
r e v o l u ç ã o d i c t a t o r i a l s c l h e s 
a p r e s e n t o u e n v o l t a c m s a n g u e , 
p h a n t a s t i c a , m a s a t e r r a d o r a . 
N ã o s c d e v i a , o n ã o s e d e v e ' 
f a z e r u m g o v e r n o d c m o t i m , o u 
d c l e v a n t e . R e s p e i t e m o s o t e r -
r o r d o s a m a n t e s d a ' p á t r i o , q u e 
a s s i m e x t e r n a r a m a s u a n o b r e 
o p i n i ã o . 

M a s é s i n g u l a r q u o d e l o n g e , 
d a c a p i t a l d a B a h i a , n o s v e n h a 
a g o r a u m t c l e g r a m m n c o n t a n d o 
o q u e a l l i d i s s e o f i l h o d o s r . 
R o d r i g u e s A l v e s , a r e s p e i t o d c 
s . e x c . o s r . s e u p a e . O i l l u s l r e 
m e d i c o , r e c e n t e m e n t e d i p l o m a -
d o , a c r è r o d e s p a c h o a l l u d i d o , 
n ã o d u v i d o u m a n i f e s t a r o q u e 
p e n s a o p r e s i d e n t e d a R e p u -
b l i c a s o b r e a e l e i ç ã o d e s e u 
s u b s t i t u t o , q u e j á e s t á d e s i g n a -
d o p o r e l l o , e ê n e m m a i s n e m 
m e n o s q u e o s r . B c r n a r d i n o d e 
C a m p o s ! 

P a r e c e i n c r í v e l q u e o s u p r e -
m o m a g i s t r a d o a c c e i t e a s s i m , 
á s c l a r a s , a c a n d i d a t a r a d e 
q u e m , a c c u s a d o h o r r e n d a m e n t e 
pela imprensa de todo o paiz, 
ainda não teve a seu favor uma 
phrase de franca defesa. Mas 
todo pôde dar-se, principal-
mente porque, no dizer do me-
di«o viajante, aqnella candida-
tura conta eom o snffragio de 
quatorze Estados, desde já, e 
O exercito vai ser dissolvido e 

Cm í f o especial a O Commereio 
de São Paulo 

m o . i a 
0 ilr. Godofrcdo C u n h a . Juiz fede-

rnl . -coudemnoii a União a pagar 
avultada quant ia A S. Jo/lo d'VJ II'!t 
Minlmi Co., proveniente cie impos-
tos cobrados indevidamente pela A l -
faudega desta capital . 

— 0 sr- I iar ío do Rio Branco d e -
c larou q u e tenclonn ir a S . Paulo, 
cidade q u e nilq visita desde 1885. 

8 . e x c . disse que p a r t i r á Imprevis-
tamente , incógnito, p a r a evitar ca-
ceteações ofllciaes, recepção etc . 

— 0 marechal Argollo acha-se 
adoentado, 11.I0 tendo comparecido 
hoje á s u a Secre tar ia . 

m o . i 6 
0 Conselho dc Guerra encarregado 

do j u l g a m e n t o ] ilo capi tão Ferre ira 
Campello suspendeu os trabalhos. 

E ' o seguinte o I t inerário do n a -
vio-escola Benjamin Conslunt na s u a 
p r ó x i m a viagem de l n s l r u c r l o : R e -
cife, Barbados , Philadelphin, New 1'ort, 
Llsbõa, l trest , Antuérpia, Klcl e Lon-
dres, donde regressará directamente 
para a q u i . 

— 0 sr . Leopoldo de Bulhões, m i -
nistro d a Fazenda, uao desceu hoje 
de Petropolis . . 

—Na sessão do Conselho Munici-
pal, fui ' apresentado um projecto 
abolindo todas as isenções dc impos-
tos prediae- , com e x c e p ç ã o uuica da 
Santa C a s a de Misericórdia. 

— l ' m político que auda multo ao 
pur do movimento disse que o sr . 
Franc isco Sallcs, presidente de Minas, 
recebeu u m a car ia do s r . Rodrigues 
Alves relat ivamente às candidaturas 
pcrstdenciaei . 

Na c a r t a , o ar. R o 4 r J f n » » A l v e s 
desmente o «cil apoid & candidatura 
do |r. AiTonso Penna o convida o 
preíraeuto mineiro a trabalhar pela 
candidatura do sr . Bcrnardino de 
Campos, que, afl lrnia, j a conla com 
o apoio de l i Estados . 

0 sr . Rodrigues A k e » Insiste para 
que o s r . Kraucisro Sal lcs acceite a 
vlcc-pres ldcncla da Republica, af im 
de ev i ta r que o sr . Severiuo Vieira 
entre para este cargo por Imposição 
da B a h i a , o acOnselha-o a abandonar 
a candidatura AlTonso 1'cnna que 
julga fracassada no proprio Estado 
dc Minas. 

Terminando o sr . Rodrigues Alves 
alvitra para que o i r . Francisco S a i -
les, por Intermédio de amigos procu-
re meios suasorios afim de evi tar 
rompimento com o sr . Uias Furtes. 

P e n s a o missivista que a insiaten-
cia para impor a candidatura Alton-
so 1'enua provocaria a creaç lo de 
partido opposicioulsU chetiado pelo 
dr . Sab ino Barroso e outros chefes 
políticos mlnelfos. ' 

—Despertou graude curiosidade a 
noticia de que os partidarlos do s r . 
t leruardino do Campos espalham em 
Minas que o Correio da Manhll a p o i a 
a candidatura do sr . Alfonso P e u u a . 

RIO, IS 

Foi decretada a permissão para a 
S. Paulo Híiilicju fuuccioiiar no B r a 
sil. 

— A viuva de José do Patrocínio 
procurou hoje o minis t ro Seahra, pro-
pondo-ilie a venda do balão Santa 
Cruz e demais pertences, afim de 
allivl<V o estado dc penúria em que 
ficou. 

O s r . Seabra, em resposta, disse-lhe 
que não ha verba para aqueile l im. 

— 0 sr . presideute da Republica 
Inaugurará, no -dl» 1° de maio pró-
x imo, o trecho j á prompte das obras 
do porto. 

RIO, 18 

Chegou boje a esta capital a anda-
ri lha mineira Deolinda do Carmo, 
que a c a b a de Car.es uma e x c u r s ã o 
de c e m léguas, toda cheia de peripé-
c ias interessantes. 

—Devido ás vaias e x a g e r a d a s e 
brulaes aos colouros, alguns dos 
quaes r a ü b e r n n i m a u s tratos, o In -
s p e c t o r do Arsenal prendeu, por 10 
dias, S I aliimuos da escola de m a -
chinistas . 

—No despacho <Jo presiilente da 
Republ ica com o ministro da Guerra , 
foram transferidos diversos c o m m a n -
dantes de corpos e majores e capl-
lües da guarniç-lo do Hio Grande do 
Sul . 

O filho do general Leite de Castro 
foi transferido pura o regimento 
de art i lharia , em Olitdos. 

RIO, 18 

Gll Vida! eommentará a m a n h l a 
carta do dr. l l i a i d t n o do Amaral so-
bre a reorganisaçilo do Banco da Re-
publica. 

O Correio cont inua e tratar da agio-
tagem nas reparttçíies pobli-M. 

RIO, «8 

Movimento do porto. 
E n t r a r a m hoje os vapores: 
Itafiapa. de Porto Alegre; Teijti-

rhtha, fo ». Jofto da Berra. CaUiopt, 
de filaseow, e A mirai jtdtamtionte, 
de D o a k e r q a e . 

Sal i lram: 
ítiuli, para Paranaguá; Mrll/riilge, 

para Bahia Blauca; Marohn, para 
Araca ly . 

LONDHKS, 18 
0 Dailu TiltijrapU, cm um despacho 
que receheu de Toklo, diz c i rcular o 
boato de que a esquadra do B a l l i e 0 

eslava ante-hontem nos a r r e d o r í s do 
tlong Koug. 

TOKIO, 18 
Será hoje lançado nesla praça o auinto emprést imo Interno cont rah l -

o pelo governo, para acudir as des-
pe/.as com a guerra contra a Ilussta. 

PARIS, 13 
Noticia o lCrhi) <!<• Pariu, que é In— 

lei|i;.1o do a lmiranie Itodjeslvensky 
apoderar-se da iliia Formosa e da 
zona de defeza qus os japonezes t>'m 
estabelecida no estreito de Tzugalu, 
situado entro as ilhas Yeso o X l p -
pon. 

MADItIU. 18 
0 sr. Corlezo <'• de opiniilo que o 

governo n.lo deve consentir nas e \ . 
portações de quadros de mérito r de 
jó ias nrlisliras, tendo para Isso e la -
borado j á um projeclo de lei que pro-
IIIIHI taes cxportaç('ies. 

— E ' esperadu em Scvilha o rei da 
Bélgica. 

LONDRES, 18 ~ 
E ' do ltaihj Iftil o le iegramma 

abaixo , rccebiilo do Hong-Kong : 
• 0 vapor Xortanglia, na sex ta - fe i -

ra , á tarde, avistou, a gramlc distan-
c i a de l lombazrecf c a trezentas c 
Sessenta milhas a nordeste da l a h i a 
de Kamranh, uma forle esquadra de 
cruzadores , de nacioualldude desco-
nhecida, navegando com ramo sul.» 

—0 Time* Informa aos seus lei to-
res, por u m despacho quo recebeu 
de 1'etershurgo, que o general B a -
tiauolT partiu para a Mandchurin, 
all:n de assumir o rommando d e c i n 
dos corpos q ie alli se achnm c m 
operaçfirs de guerra. 

PAhlS , 18 
Foram nomeados presidente e v i -

ce-presidente t ia Laja da 1'alria 
Francesa os srs. .Uarivre e a lmirante 
Bien-Ainié . 

— F o r a m elfectuadas em Limoges 
multas pris/ies de operários grevistas, 
tendo ficado ne-sa occasiUo muitos 
soldados leridos por pedras ar remes 
sadas pelos amotinados. 

P E T E R S B L R G O , 18 
Nos c írculos uavaes causou grande 

surpresa o appareclmento da es(|iia-
dra russa nos mares da C h i n a . 

Ante es te (acto, o aimlrunto Togo 
foi o l i r l g e g i c m c t M J f g i , . 9 3 vaso» 
de sua esquadra', d i spehòs nás agiías 
das Ilhas dos Pescadores. 

A batalha naval truvar-sc-á n a -
quellas águas. 

Parece que i plano do a lmirante 
Rodjcstvensl iy manter a esquadra j a -
poneza a distancia do c i n c o millins, 
a lim de impedir - lhe o emprego de 
toda a sua art i lharia. 

— 0 general I . iniewitcli , em ordem 
do dia, proiilbiu termlnanteineule a 
destruição de viveres o munições por 
occasi.lo dns retiradas, e cri t ica s e -
veramente as ordens em contrario 
dadas ( interiormente por outros c h e -
fes. 

LISBOA, 18 
Foram suspensos vinte e um e m -

pregados da alfnndega, por motivo 
de iraudes descobertas no dc.ipacho 
do varias partidas dc c h á . 

Por esse mesmo motivo, foram d c -
mlttldos dez conferentes, cu ja res -
ponsabilidade logo se evidenciou. 

—Em itra,'o, uma faisca e lec lr ica 
matou um homem c queimou u m a 
fllhinha deste. 

MOSCOW, 18 

Inaugurou-se o Congresso de enge. 
nheiros h jdraul i cos , comparecendo 
Irezeutos e clncoeula delegados. 

A sess.10 correu agitada. Foi re jei-
tada a moção que all lrmav.i a Im 
possibilidade do Congresso t rabalhar 
e discutir l ivremente os assumptos 
de carac ter teclmlco, e m q u a n t o . a 
luz da lilierdade nTto l l luminasse o 
povo r u s s o . * 

MADRID, 18 

Zarpou de Vilia Garcia para a Ame" 
rica o paquete alhjmAo íklawjeil* 
couduziudo emigrantes russos. 

PARIS, 18 

Na Câmara , o sr. Ei igene El icnne , 
ministro do Interior, referindo-se aos 
deploráveis acontecimentos que se 
desenrolam cai Llmoges, declarou que 
o governo deseja melhorar a s i tuação 
dos operários, mas que , antes disto, 
está re jolvido a manter a ordem. 

— Os j a p o n e v s obrigaram os r u s -
sos a evacuar a posição que o c c u p a -
vam perto de KlieichiinSo. 

— Os Jornaes Japouczes c o m m e j -
tSm com grande indignação a per -
manência prolougada da esquadra 
ruisa do Buitico em K a m r a n h . 

0 Y/jii^im/io accusa a F r a n c a de 
prestar auxí l ios á llussl.. c ilee a- . i 
que, se cont inuar a pr tec;,1o q.n- a 
França dispensa á sui- all lada, o Ja 
pito pedira a cooperação da Inglater-
ra, sua al l lada. 

LONDRES, 18 
0 Ikiilii M til puiiliea hoje um t e -

iegramnia de l lou<-Kong, not,i-iaud> 
uai combate naval entre quatro t o r -
pedeiras j a p m :z«s em r a ç a nas águas 
daquella reg i to e quatro navios c a r -
voelros russos. 

Accresceuta o despacho q i e vár ios 
navios carregados de carváo n!lo po-
dem par t i r daquelle porto, porque as 
tripulações receiam a t a q u e das t o r -
p e d e i a » japonezas . 

TOKIO, 18 
Desde o dia 11 que nüo ha not ic ias 

da esquadra do a lmirante R o d j e s -
tvensky . 

Acredita-se que o a lmirante Togo 
esta marchando ao ( e u encontro. 

LIMOGES, 13 
Nos distúrbios promovidos pelos 

operários f i caram er ldo j seto ofliclacs 
e Kl soldados, 

SSo esperadas aqui ho je novas t r o -
pas, que vi^m iiinnler a ordem. 

MOSCOW, 1 8 
Foi condemuado á inorle o assassi-

no do grito d u q u e Sérgio. 

PAUIS, 18 
A Câmara rejeitou por 3>>3 votos 

contra l":t a abertura do um iniiue-
rlto para a p u r a r a responsabilidade 
dos desordeiros de Limoges e appro-
voii por I2á votos contra 28 unia 
inoç.to de confiança no governo, que 
abalou a revol ta , e manifestou votos 
de syinpathla as famillas dos fer i -
dos. 

COXSTANTI.NOPLA, 18 
A cxpediçilo comuiaudaiU pelo ge-

neral Itiset P a c l i á encarregada de le» 
vuutar o sit io na T u r q u i a da Asia 
perdeu toda a sua art i lharia . 

RLENOS-AI l tES , 18 
0 ministro do Exter ior dir igirá 

uma nota á chaneel lar la americana, 
por intermédio da legnçSo argentina 
cm Washington, protestando contra a 
decretação do direitos prohihitlvos e 
taxaç.lo de Impostos sobre assucares 
dc procedencla argentina. 

—Está m a r c a d a definitivamente pa-
ra 1° de m a i o proxluio a aber tura 
do Congresso. 

ASSLMPÇÂO, 18 

0 pre-ildente da Republica recebeu 
hontem o sr . Cockrane 
encarregado dos negócios do Brasi l , 
c que lhe foi apresentado pelo minis-
tro Il ibei ' ' d a Cunha. 

PARIS, 18 
0 sr. Jaur. -s , na sessilo da Câmara , 

hoje, censurou o governo pela re -
messa de t r o p a s para Limoges. 

0 eminente tribuno declarou que 
os operários defendem a dignidade 
de suos i a n i i l i i s c que o governo de-
via apolal -os . 

—Em cousequenr la dos suce^ssos 
dc Limoges, a Bolsa do Trabalho r e -
solveu redigir um.uiauif -sto aos pa-
risienses. 

— 0 1'i'jaro dá um consta de q u e 
o governo' pretende executar i m p o r -
tantes t rabalhos de defesa a lésM do 
paiz e aperfe içoar os armamentos de 
Infanteria e ar t i lhar ia . 

Essas r e i o i n u s e x i j i r l o lahulos.i 
somma. 

BCENOS-AJRES, 18 
O presidente i ju intana recebeu ho-

je o novo bispo de Cordoba. 

SANTIAGO. 18 
O sr. Agusl in Edwards será o n 

sldcnte d a CampanUhi Chile VI 
cola Exportadora . 

•'•S—s 
LONDRES, 18 
0 governo do Japão ordenou ao 

marechal O y a m a que s u s p e n d i a 
marcha decis iva contra as novas po-
sições das forças russas, até q u e se 
trave a ba ta lha naval das esquadras 
de Togo e Rodjestvenski . 

As t ropas japouezas se l imitam 
agora a reconhecimentos e e s c a r a -
muças, p a r a manter conlracto coin o 
Inimigo. 

LISBOA, 18 
A Academia de Bailas Artes c o n -

feriu á r a i n h a l). Amélia o titulo de 
Acadêmica de mérito. 

— F a l l e c e u o coronel Bordallo P i -
nheiro, I r m á o de Raphtel Bordal lo 
Pinheiro, também ha poueo fallecldo. 

—Consta quo o príncipe 1). AlTon-
so irá brevemente a Berl im. 

—A condessa de Paris adiou a sua 
visita a Por tugal . 

—E' possTve! que o sr. P e r e i r a dc 
Miranda continue temporariamente 
no governo. 

— 0 esculplor Simeilo d9 A l m c i â a 
será o d t l è c t o r do Muaeu de Arte Or-
namental . 

P E T E R S B i m O f l , 18 
Três torpcdelras salilram de V l a -

divoslock, fazendo reconhecimento a 
cem m i l h a s da costa , sem nenhum 
resultado. 

PARIS, 18 
O governo turco vai lançar um 

emprést imo para acquis iç lo de a r -
mamento. 

fflacat e correspondente) 

Slock, T):Í ' ! .8H saccas. 
Vend»s, — saccas. 

^ Bas f , 

" í r t B f Europa, 141.407 saccas . 
P a r a ' 1 » Eítadss-Cnldos, Ití-í .Ojl. 
Para Ruenos-Alres , 1 . 0 8 " , 
Para MouteviiUo, — 
Por cabolagem, U J i . 

Café lialdeado : 
Na PautIMa. 5 . U 1 saccai , 
S. Pauio, tiX) saceas 
No Campo Limpo, 103. 
Ko Braz, 2<JI. 
No l ' a rv , 3 .28S saccas . 
Total, 8.730 sareas. 

Cafii despachado (saccas», 13 .725 , 
Café embarcado (saccas;, Iü.-_'8-f. 

—Em c g u a l d t t a de 1901: 
t/e^pacharam--e, 417 saccas . 
n t l lharcaram-sc 14 .188 i a c e a s . 
Monmtrclal Teiegram llureaiu) 
ÍANTDS, 18 ( W . i i UM — Mercado, 

p t r a l y s a d o . 
Oasé, nominal . 

'Çamldo, 10 11 [33. 

18 ( l . i o t.) — MercaSo, totNTOS, 
pahilysado. 

Base, nominal. 
1 r -
SANT0S. 'H—Mercado, 
6 a , e . 8|800. 

ca lmo. 

Papel particular, 10 3 8. 
Entradas, 4.203 saccas. 
ftaliidat: 1 5 7 1 saccas, m s vapores 

ifcíf/rlí i» , para l lordéo-; í . 'orddb-re , 
par* Buenos-Aire i , o l'i l i Al.jre, 
pura Corumbá. 

S'.oclt. 1.004.0V3- saccas. 

M o v i m e n t o < ! o c a f é 
M o r a e a l i a n a 

n a 

de Alencar, ' « l e a r r e ^ a d M e m S . Pau-
L Io 
Danc.-irregadas cm p. Clm-

-ves 
Ba.deadas em S. Paulo, 

para S. P. II 
Baldcadas em Juudialiy, 

i a r a S. P. II..... 

J 3 saccas 

'i-J 8 

õC, i 

O C A F E ' 
O m e r c a d o do l lavre abr iu h o n -

tem caíuio , a 13 francos, com ba ixa 
parcial d c l | l d e f r a n c o ; Hamburgo, 
eslavel, a 33 plenning o l|2, com 
baixa de l| l de pfennlng ; Londres, 
apath jco , a 31 shlllings e 3 d. , com 
baixa de 0 d . : .Nova Vork, estável , 
inal terado, a & poutos mais baixo. 

Ao m e l o dia, o mercado do l lavre 
conservava-sera lmo, inalterado; Ham-
burgo, ca lmo, com baixa de 1|4 de 
pfennlng. 

A passagem foi de 8.750 saccas. 
Em Santos , entraram houte.n 4.10) 

sacras e , no Rio, l .õiO. 
O m e r c a d o de Santos e i teve ! io»« 

te.ii c a l m o , sendo os negócios r e a -
ilsados n a base de 3(800. 

Vendas der aradas , 9 .000 saccas. 
Pauta d a semana, Í40 re is . 

WKDIAHY. 18 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia, na e s t a ç l o da Companhia P a u -
llsia, nesta cidade, « 0TA saccas de 
eaf<\ sendo 5 . 0 J I saccas despachailas 
par» Santos e 1-143 saccas, para á.to 
Paulo. 

SANTOS, 18 

Entrada.* do dia, 1.103 s a c c a i 
Entradas , desde o dia l * do mez, 

«5 .881 saccas. 
E n t r a d a s , desde o dia t * de Julho, 

6 . 9 7 5 . 4 1 3 saccas. 
s tock , 1.0114.945. 
Media, S . 3 M . 

Em eguat data de 1904 : 
E n t r a d a s nesta data, 1 1 6 2 3 M S e a * . 
Desde l J do i w t . 103.i>i7 saeeas. 
Desde 1 ' de ju lho , 5.919.174 « a c -

ras . 

Total t . 275 • 
.1 
j F.XISTF.XCIA I)t c.kfi. KM 18 OB 

AIII! II. 
Sccçno ucaíani 

Café em carroí .1 .88" saccas 
OUe em urniazcui 97ti ú . 8 ó i 

itcçlIo Yluana 
Calé em carros 55.) snccas 
Caiu em armazéns i . t o i i.TiW 

M c r c a i l o «Io I t i o 

HIO. 18 

Entradas , I . 6 I 0 saccas. 
Embarcadas, 1.1 iò saccas . 
Mercado, es lavel . 

itCommtrcial Telegram Dureaut) 
HIO. 18 

rrcado, estável. 
Samhlo, ttí 3|-4. 

Ifé, typo 7, HVJ5. 
i t radas por cabotagem e barra a 

430 saccas . 

Pauta semanal, café b o m . 4V) r é i s . 

- . t l e r e a i l n H â v ( r a a i | e i p u i 

NOVA-YOflK 
'tCommercial Teinjram fíureanrl 
tí mercado fechou hol i tcm a|cnas 

es lave l . com ba ixa de t o ponto-. 
í l p ç õ ^ s : maio, 0,25; ju lho , t>,i5; 

setembro, 0,f>5; dezemiuo. 0,1)0. 
4) disponível, inalterado. 
C a f é do ltio, typo 7, cotado a 7 

l l j l C ; lypu 8, a 7 7|IS. 
Vendas, 72.(IOII sacras. 
I lo jc , o mercado atu iu estável, Inal-

terados, a 5 pontos mais ba ixo . 

HAVRE 
(Commercial Tdeyram tturt.vtt) 

O mercado fechou hontem estável, 
C<KH b a i x a parcial dc l|t. 

Opções: maio, 13 IH, j u l l n , 43 l|2; 
« f c n i h r o , 43 3|i . dezembro, 4 i l|i . 

Vendas, 23.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

ba ixa parcial dc l|4. 
Ootaçõcs: inaio, 13. s-^tembro, 44 3|4. 
(Ao meio-dia) — .Merca-lo, ca lmo, 

inalterados. 

HAMBURGO 
Ifiommerci.U TeU/ram Bureiit) 

mercado lecliou houte.n ca lmo, 
a l ta parcial de 1|4 

Opções: maio, 35 3|4; julho, 3 0 ; 
ie jembro, í<> i|2; dezembro, 37 ; 

Vendas, 20.000 saceas . 
f to j e , o mercado abri ' i es lasel com 

baixa de i|i. 
Cotações : maio, 35 l|2; setemhr », 

38 l i t . 
( A ' s i horas da t . l—Mercado, ca lmo, 

com baixa de l|4. 

L O N D R E S 

Mbuniiienial Telegrain llureaur) 
O mercado feciiou imnte:n ca lmo, 

fíini alta pnirlal de 3 d. 
Opções: maio, 31|'.i; juil io, 33 ;3 ; se-

leuitiro, 35|9 . dezeiiihro, 3U| i . 
Vendas, U O J l saccas. 
Iloje, o mercado abriu apatbico, c o m 

baixa de tí d. 
Colaçfiat: n u l o , 3 I | 3 ; setembro, 

i5|3. 

r u c i u M ^ t f - ) 

MEZES 
SOVA V OU K HAVae 

MEZES 
Hoje Ant. Hoje AnL 

Maio 0 . 2 5 6 . 3 5 43 l|4 43 l|t 
J11II10 . . . . 0 iõ 6 55 i : t i|2 13 1)2 
Setembro. 0 . 0 5 C>. 7*í 43 :i|i 4 * 
Dezembro O.Wo 7.UO 14 1|1 11 1 4 

MKZliS 

ê 

IUUSI7ROO 
MKZliS 

ê 

Hoje AnL Hoje Ant . 

Man 35 3|1 35 !|3 34|!) 34|9 
JlUtlO . . . . 30 30 3X|3 351 
Setemliro. 30 l|i 36 l|4 35|9 35(6 
Dexembro 37 30 3 [ i 30 [3 36| 

ESTATÍSTICA DA N E W - Y O R K C O F -
F E E EXCHANGE 

Poilm ill America d) Surte 
Stock existente, 3 . 8 9 l . 0 o o saecas -

anterior , .1.802.0I>I saccas . 
Entregas da s e m a n a , 6 7 . 0 0 0 j a c c a s , 

aater ior , C i . o o j saccas . 
Snppr ímenlo visível, 4 .300.000 scs . ; 

anterior, 4 .300.000 aaccas . 

O O A 1 C B I O 
( i a «. r i c . a ) 

Wonlcn), na « l i e r t u r a do mercado, 
o fjmdoi and BraúUan Bank, B)i-
snianitrhc Bank (iu- DenisMand, Ban-
co fiommtrtíah Italiano e Banro Com-
mertit e huQMrm a- loplaram para 
e o M í n ç a s .1 tabel iã (ft 16 3|t8 d. so -
h f f Londres. 

Ao meio-dia, o Loiulon and Drasi-
lian Uank modificou a sua respectiva 
taiiella para ti» 5[10, quo foi m a n t i -
d a por todo o d i a . 

o s bancos houlrm, 11a aber tura do 
nosso m e r c a d o de camblaes , adopta-
ram 03 seus saques na base dc 10 

,32. 
A's 10 e T|J horas da roanhfl, 

alguns b . iucoi^aneavam a 10 l|i, 
t a x a que, momentos d e p o i s genera l l -
sou-se. 

A s 3 horas da tarde, o mercado 
revelou-se aluda mais firme, pelo 
que o t.oiidon and Bransitiaa Uank 
j á offerecia a cotação de 10 9|32. cons-
tando que o Bitii'0 Commerciali! Ita-
liano, por c , í a occaslSo, negociava a 
10 3|I6. 

Nesta poslçáo . fechou-se o m e r c a -
do, sendo o seu «slado l irme. 

O movimento de negoclos rcal isados 
durante o dia foi pequeno. 

Os e x t r e m o s foram de l í 7(32 a 
10 5|I0. 

Os soberanos foram, hontem, nego-
ciados, uo Banco Cninmercialc Italiano, 
Bratilianische llanl; fúr Deitltcliland, 
l.nndan and Iticer Pinte. Bank c ca-
sas de cambio , ao preço de 158'ilO réis. 

A ' t a x a de IO'3|lC,qus foi a ofílslal 
de hontem para letras a 93 dias á 
vista, a libra esterlina vale 1 i»827; o 
franco, 8 5 8 9 , o marco, $727. 

A'vista , 10 l [ H , a libra vale 11)912 ; 
o franco, 8 5 0 1 , o m-irro, 8 7 1 3 ; a l i r a 
Italiana, »5J1. cc :n réis fortes, $12" , e 
o d Jliar, 38078. 

O A X . O O D A O 

Serviço especial ifO Com mrHa It Sl> 
Paulo 

Cotações em Llverpool d e a l g o J l o do 
Brasil, reduzidas á inoela UiCioaii ao 
cambio do dia. 

Fechamento do dia 18 l j abril d e 
1905: 

Pernambuco, $023 par kil». 
Maceió, 8015 por kilo. 
B a i x a de 1 ponto. 
Mercado, calmo. 

te Mui;» 

U s c r i p t o r i o i l e a d v a c a -
e i a , V a U l o m i r o S i l v e i r a o 
I t r e n n o S i l v e i r a , r u a « I o 
S . i t e n t o , n . 

\ T o t a s e n o t i c i a s 
Conceito vulgar cui matéria 

dc direi to publico " f o í p A f l í » 
f i rma (jue todo o regiméri "r?^ 
publicano devo repousar prin-
palmcntc nas energias benefi-
cas da opinião publica. 

E n t r o nós, porem, : :o inqua-
lificável regimen, sob o qual 
regressamos a tempos mais ne-
gros que os coloniaes, aqueilo 
aphorismo perdeu toda a sua 
enorme significação. 

X ã j s c faz necessário invocar, 
uni por um, todos os factos 
que tém vindo successivnmente, 
durante quinze nnnos, corrobo-
rar o no.^so asser to ; baatn 
l e m b r a r o caso frisnnte c ac.tual 
da candidatura do sr . B c r n a r -
dino de Campos. 

Dizem c parece certo que os 
corr i lhos políticos mais pode-
rosos, c, á frente dclics, o s r . 
Rodrigues Alvos, apoiam aber-
tamente aquelln candidatura. 

T o d a a opinião publica, po-
rém, i francamente hostil ao 
sr. Bcrnardino de Campos, que 
tem sido guerreado por todos 
oti modos o cm todos os tons. 

O candidato, entretanto, n ã o ] 
sc movo ; não cuida dc diz<r 
uma palavra, de escrever umn 
linha allegando a defesa que, 
porventura, possua. 

Não é possível conceber maior 
desprezo a uma força, que, afi-
nal dc contas, pódo revelar-se 
e revolucionar o pniz. 

E s s e silencio quasi i rr i tante 
do dr . Bcrnardino de Campos 
é o mais forte argumento con-
tra o regimen político em q u e 
vivemos. 

T e m sido comuientado multo d e s -
favoravelmentc o discurso que, m i m 
dos muitos banquetes otTcrecfdos, na 
sua recente viagem ao s r . Jorge T i -
b l r içá , pronunciou o superiuteudente 
da Sorocabann, levantando a c a n d i -
datura do sr. Bcrnardino de Carri|>os 
á presidencin da Republica." 

Esse cavalheiro, como se salte, foi 
um dos ministros do sr . Campos 
Sal lcs . Naturalmente, gostou do lo -
gar e quer voltar. Nada mais h u -
mano. 

E m b o r a um superintendente de e s -
trada dc ferro nada tenha, em p r i n -
cipio, com candidaturas , o e x e m p l o 
é significativo. Mostra que a c a n d i -
d a t u r a do sr . Beruardinu de Campos 
c a m i n h a a v a p o r . . . 

l ia dc ser o diabo sr , na viagem, 
h o u v e r u m a e x p l n s l o da ca lde i ra . 
S". e x c . ficará, eiit-lo. a ve la—a que 
será um grande bem para todos nós, 
inclusive J . e x c . 

—F. o superintendente da S o r o c a -
hana, como ficará, perguntarão. 

— F i c a r á a pé, n a t u r a l m e n t e . . . 

As Icltras om S . Paulo 
Publ icaremos a m a n h l a resposta do 

dist iuclo escriptor sr. Álvaro Guerra . 

Pela Camara Svndical dos Oorre-

£-es, foi bonWm nomeado ) r e p o s t o 
corretor sr. Henrique üisasl , o sr. 

Joaquim Laur ia , 

Hio, 17-1-1905 
A viria publicada pelo Jornal do 

Commereio, de 11 do corrente, sobre 
os extraordinários apivslos belüeos 
do Peru tem, felizmunle, produzido 
alguma Impressíto, provocando e o m -
inentarios àcèrca do nosso catado ul-
t ra-prccar lo , dadas as emcrgenc las 
de uma lueta a r m a d a . 

N5o nos coushi, entrelaulo, que, 
n o s círculos goveruamentaes , a uot i -
c ia lenha despertado Interesse. De 
certo a encararam com o riso z o m -
lieteiro de quem desconhec i a gravi-
dade da s l t u a ç ü o . . . 

No enitauto, a eária n.lo pei nillte 
duvidas quanto aos sentimentos que 
animam o governo do Pcrí i , o qual 
até conseguiu receber pelo A m a z o -
nas, para servent ia nas fronteiras do 
Brasil e do Equador <bò.» porção de 
canhões de tiro rápido, tendo cucom-
mendado munições de ar t i lhar ia , ba-
terias de mouiauha c mais dc cem 
mil carali iuas». 

Ora, evidentemente, todos ess"s 
preparativos nSo visam a s imples 
osteutaç.lo do poder mil i tar . O Peru 
n.lo pó-Ic ler vcl leidadcs de querer 
t ransformar-se ein nação permaueule-
menle aguerr ida. O material foi e está 
sendo adquirido c c m o intuito de u m a 
appllcaçüo Immediata . 

O correspondente do Jorn il pensa 
que o Peru premedita algum golpe 
de audac a contra o Chile, 011 contra 
nós. A ultima hypolhese é a mais 
provável ; achamo-nos em discnssSo 
sobre pontos terrltoriaes, mantendo 
um )mdn*.vicendi a que as forças pe-
ruanas uáo tém ligado o menor apre-
ço e , pois, de uin momento para o u -
(i-o, pode irromper o conilicio. 

E deve-se notar a reserva até aqui 
conservada pelos agentes peruanos . 
As suas encommendas so agora fo-
ram divulgadas, quando j á quasi to-
das recebidas. 

A' frente do Ministério das Relações 
Exteriores lemos um homem de v e r -
dadeira envergadura ; cl le pôde e r -
rar , inas do seu zelo pair iol ico n i n -
guém duvida. 

1'nia c ircumslancia , porém, c u m -
pre n.lo ser desprezada, e é que unia 
andorinha s ó 11,to faz v e r t o . O sr . 
Itio Branco quererá , talvez, t o m a r as 
s u a s providencias, mas, desde que 
s e j a preciso agir, efle s ó disporá dos 
batalhões menos preparados do n o s -
so exercito c, a l u d a por c ima, d i r ig i -
dos pelos ottieiaes mais c u t r a q u e c i -
l Jos .dc corpo ou de in te l l igenc ia . . . 
' - DAVIII 

C H 

PELO NOSSO ESTADO 

T a m b a h n —Ainda que t a r d i a m e n -
te, vimos dar-lhe conla das oceorren-
cias desta hóa ierra , digna de melhor 
sorle, tomando por norma, de futuro, 
dar-ln 'as mensalmente. 

— V:v sessáo da Camara Municipal 
do J l a 1 ' de março , por occasláo da 
discussáo de u m a indicai ,1o, ou pro-
jecto apresentado pelo vereador l i e i -
las Garcia, com relaçSo as leis o r ç a -
mentarias para o corrente exerc íc io , 
o fiscal, que também exerce as func-
ções dc porteiro, passava em al t i tude 
ággressUa e gesticulava 110 recinto, dc 
nulos a cava do collele, 11! - que , u.to 
podendo supportur mais o desaforo de 
vér um opposicionlsla supplaniar , por 
meio da palavra, ao seu chefe, e:n 
al ia voz e bruscamente pediu ao pre-
sidente que lhe concedesse permissão 
p i r a dalli ret irar-se, visto que nílo 
podia ouvir aquel las cousas, que, a 
ser com e l l e . j á teria dado por t e r m i -
nada- ; que se es tavam pensando que 
aqui é s e r l J o da Bahia , ou Sergipe, 
engauavam-se. 

Esta ultima phraso era dirigida ao 
vereador Freitas Garcez, por ser este 
sergipano e quem discutia a indica-
ção. 

Isto é, s implesmente, m a r a v i l h o -
so ! . . . 

—No dia 25, em consequcnr.la de 
uma disputa, sem Importância , l i l -
vez, entre as mulheres de Carlos de 
Almeida e Alzlrode Mello, este , depois 
de sac iar o seu desejo, en t rando na 
casa de A l m e i d a , c iiiMiltal-a c.im pa-
lA\ras menos decentes, arvorou-se em 
auciorldade policiai, mandando t rau-
caliar no xadrez a mulher de Car-
los. 

E o d e l e g a d o . . . Ora, o d e l e g a d o . . . 
Não falemos nisso. O outro dia. por 
questão que não vem ao caso, duvi -
daram os i rmãos Antouio c Jucomo 
Latlario, Indo esle procurar aquei le 
em sua própria *asa,du\ ida da qual uão 
resultou delicio. 

Sabedor do lacto, o delegado fez 
marchar para o logar da duvida to -
do o destacamento, ires praças e um 
cabo, dc carahinas cmbaiada.s, para 
elTeciuar a prisão de Aulouio, e c o -
mo não o conseguissem, foi este, mais 
tarde, int imado, em sua casa, para 
comparecer á presença da auclorida-
de, com o fim, talvez, de o metter 
110 cliile, não o conseguindo, porém, 
porque l .at iario não foi tolo. 

—No dia 31, foi preso, c m Córrego 
Fundo, um Ital iano, colono do s r . 
João Pinto, all i fazendeiro, que se-
guia pnra o sit io levando um peque-
no Inrdo de fazendas, que havia com-
prado em S. Pauio, para enxoval do 
seu casamento, 110 proximo sahhado. 

Julgando, porém, o subdelegado 
dalli que se tratava de algum m a s -
cate, arvorou-se lambem em fiscal, 
e, ass im, aecumuiaudo os dons c a r -
gos. pegou o homem e o fardo de fa-
zendas. 

E ' o caso de perguntar-se : — E ' 
bico, ou cabeça i 

—Solire qualif icação ele i toral , a i n -
da nada se moveu, nem pela nova, 
nem pela antiga lei. 

B o l h a s d e s a b ã o 
Eu, se tivesse um d i l o c t i U o t t 

c r e t i n o - t a n t o ou mais q u » um es-
tadista de a l to c o i a u r n o — c h a m » : - o - l a 
ao meu gol mete o d l r - H i í - : « , num 
tom gravemente solenne • 

—Meumo, tens vinte e quatro t o -
nos e cs, para orgu bo de teu pae, 
nma refinada toupeira. .Não sabes 
ler, nem escrever . E » estúpido e 
mau. Mns não são apenas essas as 
tuas qual idades a p r o v e i t á v e i s : és 
lambem de uma ambição sórdida. 
Meus bolsos, quando Unham nickeis, 
eram diar iamente visitado- pelas tuas 
m i o s ágeis. NSo tens um g r l o de 

senso, n e m uma sombra do escrupu« 
los . 

Se vivêssemos noulro3 tempo», 
d a r - t e - i u este c o n s e l h o : cuidado 
com a cadeia ! llo,e, recontmeiid o - t e 
de todo o coração : entra para a m a -
gistratura. E ' a carreira que te c o n -
vém. Não precisas m e x e r com u m a 
só das tuas moléculas cerebraes . Não 
tens que perturbar essa serena e pro 
funda Ignorância em q u e Irauqull la-
meutc vlve adormecido o leu espirito. 
Não líecessllas de violentar as tuas 
tendencias naturaes—suando por se-
res um homem honesto u d<t ambições 
n o b r e s . 

•Não perderás unia unha da tua 
individual idade : permauecerás tal 
qual és :—profundamente bruto e 
a t revidamente malandro. 

J l a s . . . 
P a r a este ponto peço toda a tua 

atteução, porque é o ponto capital . 
Mas lias de ser de u m servi l ismo 

immenso. Quanto mais ali jecto, m e -
lhor . Rouba , mas obedece. Achas dif-
licil f Consola-te. Antes de entrar pa-
ra a magistratura , alista-te como 
a iunmo do dr. Pinto F e r r a z . 

1-lle tem a especial idade de prepa-
rar magistrados s e r v i s . . . e de m e t -
ter as botas nos homens da R e p u -
blica. 

Sah i ràs , a um tempo, um escravo 
completo c um perfeito m l - I i n g u a . 
Yae, m e u lillio ! Deus te a jude I Sé 
o m a i o r dos servis. E n t r e g a o teu 
pescoço á canga do presidente do Es-
lado. Numa palavra: só magis t rado. . . 
depois de approvada a lei Pinto Fer-
raz. 

Terás dinheiro c posição e n ã o l e -
rás br io , o que é uma opulenta for -
t u n a . . . 

i'Rorin;ios 
Quando ellc põe a cartola , 
A natureza se cala. 
Nada 110 mundo o desola 
Ji e l ie , c o n t e n t e . . . a té f a l a . . . 

P L S T O L 

AO DEUS DARA 
O dia de houtein, radloso e alegre. 
Ein todos os cantos desta formosa 

capital , plena de seducções e de v i -
da, ascendia soberanamente u m c laro 
ruinoi^de volupluosidade. 

Ao descahir da tarde , o sol, muito 
pall ido. Ia-se escondendo na s s o m b r a s 
indec isas do crepúsculo. 

t ina luz brauda ent rava-me pelo 
quarto, de envolta com as pr imeiras 
trevas d a noltinha. 

Pelo claro alierto das janel las r a s -
g a v a - s e cm cima uma nesga do azul 
sereno do eéo. 

A' esquina da rua, por entro hie-
Utnos travessos, que, e m folguedos 
lão próprios de sua edade, corr iam 
de um lado para outro, tocava um 
rea le jo—o iliserere—do Trwadnr, 
n u m tremulo suggcstivo de v i b r a -
ções sonoras. 

A luz haça do cr rpnscuio e o som 
dorido daquellas notas plaugentcs, 
sobre as quaes Verdl soube d e r r a m a r 
a subl ime Inspiração de seu gênio 
Incomparavcl , Invadiram-me a a l m a . 
desperlando-lhc uma saudade i n d e -
finida. 

Cirrunivagain, cm derredor de meu 
espirito, proluudas re l lexóes sobre as 
a m a r g u r a s Intensas da vida que a r -
ras íamos , ciieios de decepções, fust i -
gados pelas in just iças , a lanceados 
pela hypocrisla e pela Dór. 

Aqui o o proletário, jungido atroz-
m e n t e ao lalior ingrato de sua exis-
tencia penosa. 

All i—o pi l irc enfermo,—na solidão 
trovosa de um catre duramente írlo, 
curt indo as dõres m a i s acerbas e os 
desalentos mais fundos. 

Acolá—o homem probo o j u s t o , — 
trahido pelo destino, ou vencido pela 
força, a chorar seu direito, que é 
postergado, 011, então, lhe perece n a s 
m ã o s dcslallecldas. 

E s s a s dores, esses desalentos, essas 
in just iças , esses corações torturado* 
e feridos Immergem o homem num 
a b v s m o iiisoudavel de mysterlos. 

Ai dclle, sc lhe n ã o ciccorro o ba l -
s.uiio consolador de uma esperança 
de p a z ! 

Ai dclle, se lhe não resplcnde o v i -
víss imo fulgor de s u a imuior ia l idade! 

E m face dos Infortuuios humanos , 
Musset—essa alma c a r i d o s a tão feita 
dc a m o r — d e i x o u - n o s uma eslroplie 
inspirada, onde s u a imaginação l lu -
c tua sempre adoravel . 
Créature d'un j o u r qui t agites une 

heure, 
De quoi viens-iii te :óa :udre et qui 

le lait gémlr ' 
T011 ãme t iú ,iii' 1 ' t l u c r o , s q i f e l l e 

fpleurc: 
Ton àme est immortel le et tes pleu-

res sont t a r i r . . . 
Palavras que ca lc inam dores t 
Aos que padecem, aos que moure-

j a m na vida em luetas porliadas com 
a desgraça , aos que contam os dias 
da existência pelas dores que os c r u -
c i a m e as faces lhes desbotam,—de-
para-se, não raro, na majestade da 
sua grandeza, na doce visão de seu 
a m o r , esse Martyr divino—o P e s c a -
dor da Galiléa. 

O Filho amoravel de Maria e n c o n -
tra-se em todas a s devrsas escuras 
da miséria, falando aos vencidos da 
vida, consolando os desgraçados, 
dando-lhes o e x e m p l o estupendo e 
s ingular de que só Et le soube dizer 
á Dór: eu le amo ! — ; a o Arrependi -
mento. eu te a m o ! — : á l -obre ia : e a 
te amo ' 

Nascido para o solTrimento, trm o 
homem necessidade da moral doce f 
divina do Evangelho. 

Nestes dias consagrados á tragtea 
e o m m e m o r a ç í o da morte de J e s u ^ 
vinde t o l o s y(n q u e andais no c a -
minho da Amargara , viude e o l l a r -
vos á arvore «Ia C r a z , para r e s l s t l r -
dea ao desespero, que estlola o c o -
ração, c m l a n d o - l b e a OOr da h s p e -

r n i t t 



iitiira Jos>* da Si lva l larala . dr . Josi 
Fernandes Coelho, m a j o r J o i o Omlz, 
João Josi1 da Si lva Laran ja , d r . José 

M N M R r " 

| T r l b w u i l 4 * J u r y 

Sol) a presidência d » Juiz da «• j a r a 
« r i a l u a l , lur ta l lar « - * iw dia « \ l l « 
« M i m o anel d * mal® a !>' » « ' » 
periódica do lur j r desta comarca . 

P a r » es ta a r s s l o foram sorteados 
os seguintes sr». j u r a d o s : 

Antonlo Gonçalves Pereira Bitlen-
«ourt , dr. Antonlo de Albuquerque 
Pinheiro, dr . A. Ildefonso da Silva. 
Adolpho Daniel Scl ir l lzmeyer, dr. 
Alonso Guayanaz da F o n s e c i . A n l o -
ulu S i l v e m de Far ia . dr. Agenor de 
Azevedo, dr. Aurellano do Amaral, 
Autoulo Frauelseo n u t r a Rodrigues, 
dr. Aulonlo Verlauo Pereira , AMonlo 
Korstcr, dr. Alherlo Cardoso de Mel o, 
Antonlo Carlos Strellier, Adolpho 
Carvalho. Antonlo l lruuo do Godoy 
lliieuo, César Antonlo llllieiro, Cícero 
Ferreira , Deocleciano Rodrigues s e l -
v a s . Kstaulslau Pereira llorges, 
Kduardo Wolir. dr. Krnesto Goulart 
Penteado, dr . l istavam de| Almeida, 
d r . Krnesto Pedroso. Francisco Duar-
te Guimarães , Fernando. Jaao de 
Andrade, dr . Fausto Ferraz , G u s -
tavo Aurellano llarroso Ltulz, Joa-

• - - -•- JosiS 

í 
ilaptlsln Pereira, dr. Josi! Augusto 
Cezar, dr. J o i o Coellio Gomes l l ibel-
ro, Joaquim d o s S a n t o s Azevedo, Josu 
l icnlo de Rezende, l a y m e Salles. dr. 
Joaquim Marra, Joaquim Anlimes I.eol 
de Frei tas , Luiz Scl i imdt, dr. Leo-
poldo Ferreira , Marcolluo ila Luz, 
Oscar Te ixe i ra , Paulo José da Cosia, 
'1'llmrtlno Moiidlm Pestana o Thiago 
llaplisla da Luz Mendes. 

S E M A N A S A X T A 

Solentiidades de h o j e : 

CallMlrill—A's S lioras da tarde, 
olliclo solenne de Irevas, constando 
<le Malinas e I. andes, canladas pelos 
inemlirosdo calildo, clero e llieologos, 
com acompanhamento de orchestra . 
Capitulará o e x m o . sr . Mspo dioce-
sano. 

Carmo—Conllnuaçüo dos exerc idos 
espirituucs dos irmilos. 

Silo Btnnliilo-Ss 7 horas da noi-
te, via sacra c sermão. 

Silo Bento—Ys S horas da larde, 
otliclo solenne de Irevas, cantado em 
verdadeiro carila-cliSo. 

Sno Francisco—A's 4 horas da lar -
de, oíliclo de Irevas. 

Coraçto de Maria—Durante o* dia. 
confissão dos lieis. A" larde, terço, 
sendo, depois, disso ouvidos em c o m -
lissüo sómenle os homens. 

Matriz ile SnnCAuna—.K'3 C horas 
da larde, v i a - s a c r a . 

Coração ile Jesus—A"s 0 horas da 
tarde, ofllelo solenne de Itevas. 

CONGRESSO CONSTITUINTE 
Xada . 

deram. 
K flzeram Ilido quanto p u -

0 sr . Joaquim Augusto VIegas, pro-
pr ie tár io d a Tabaearia Hacanna, à 
r u a do Conimerclo, 5 2 - A , ol ícreccu-
nos dos cigarros Paraealú, aco: idl-
elonados cm e l ígan lcs cartelrlnlias 
. m m o necessário phosphoro, systema 
privilegiado. 

Pará os apreciadores de cigarros de 
palliíi, aconselhamos os Paraealú, 
niuilo saborosos c não nuiilo fortes. 

CHBONICA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: f 
A menina Vera, iillia do sr. dr. 

•\\cnccslau de Queiroz, juiz federal 
sullstltuto da sccçüo desle l istado. 

O sr. dr. Ilento X a v i e r de llarros, 
medico legisla da Policia . 

0 sr . capitão Juvenal Fagundes . 
GNFERMO 

Fstá enfermo, em Bragança, o sr. 
m a j o r Manoel Gomes de i l l lvdra , 
abastado agricultor naquelle municí -
pio. 
H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

De liatnloes, chegou hontem a esla 
capllal o sr . lielforl Duarte, cu jo n o -
m e ó trio conhecido e Ho sympathl-
co nes la capl la l . 

Ao recem-cbegado, que um spor-
Isinan em Ioda a extensão do termo, 
os nossos cumprimentos . 
F A L L E C I M E N T O S 

Km Campinas , lalleceu a senhorila 
Tarc i l ia do Camargo Andrade, lillia 
do sr, José F r a n c o de Camargo. 

— E m Soccorro, o Innocente Aurella-
no, lilho J o sr . Augusto llodrigues 
l,opes. 

—Km Sanlos, o sr. Kduardo vou 
Alui, Interprete da Santa Casa de 
.Misericórdia. 

Hoje, corre a loleria de 20 coutos 
per a* . Os lillhetes estilo á venda na 
agencia geral do sr. Riiben Guima-
rães, á rua Quinze de iNovernbro, 
n. lí-Fl. 

Num bonde 
Num dos liondrs do llraz, ás 9 c 

40, mais ou nu nos, da noite de liou 
lem, v i a j a v a um homem bastante 
embriagado. 

De cerlii parle em deanle, pouco 
além da rua Gomes Cardim, o po-
luo homem, enl.lo completamente 
i r responsável , começou a portar-se 
inconvenientemente, pelo que um dos 
cavalheiros que alli estavam, depois 
de mandar parar o veldculo orde-
dou a um soldado que o retirasse. 

O soldado convidou-o a deixar o 
bonde c como nlto fosse de p r o n q t ) 
«(tendido, pretextando suppor eslur 
o viajante nrmariu, fez uso do re l r -
lirr, fncüo, descendo-o, rorajotavicnle, 
var ias veze-'. 

Afinal foi o |ohre preso conduzido 
no posto poiíeiui do Uraz, sendo r e -
colhido ao xadrez. 

ii c ipl l i io j . Himi i io , í i ' s i ih-dele-
pado que ep.tio alli se achava, tendo 
f o i d i c iniento do farto, ordenou I m -
m e d i a l t m e n t e o impedimentr> das 
praças , que efTecluarum a prisáo. 

A imparcial idade do dr. 0 " dele-
gado, m a i s uma vez. de certo, se 
patentear», providenciando como exi -
ge o case . 

E n i r e m e n o r e s 

l lonlem. quando brincava com vá-
rios oulros menores, no llraz, foi, 
j-.or um drlies, Involuntariamente fe-
rido por u m a faca, o menor dc nome 
Francesco Slareelle. 

O ferido foi examinado na Cenlral 
pelo dr. Ilonorio Ltttero, que cousi-
de iou leve o ferimenlo. 

VIDA ESCOLAR 

EXÍWKS DE rREPAltATORrOS 
Resol tado dos e x u m e i de hontem latim — P lenamente , Cornelio f . 

t r a n ç a . 
S implesmente , Andr. ; B . Rilieiro. 
Levantaram-se da escripla, 2 
i\So cumpareci-ram. 4. 
ijnmetrta—l)lstlncçio—D. Arsenla 

l i a r i a Moura. 
X J o c o m p a r e c e r a m , 3 
Arithm^tirn—DisflnccSo, Qirloç C r l -

t t l . iMrahJino S . de Far ia . 
P lenamente , Querubim F Sampaio . 
Simplesmente, d , Joaquina de 

A'i • • pouco d a U r d e d « Imitam, 
n a r u a d » TabaUncuara , enoontra-
r a m - s e os dous soldados da policia 
Martin lano Alvas S ique i ra a Manoel 
Antonlo da Cruz, o pr imeiro da I a 

companhia do I * b a t a l b l o , e o se 
fundo , da I " companhia do 1 ' , al-
gum tanto embriagados. 

Sem mais , nem menos , os dons 
nalienten mantenedores d a ordem pu-
blica empenharam-se em vigorosa 
tucta. Cruz, que n l o >'• liomem de 
luetas, lançou mito de um carete, fe-
rindo, n a regiílo inalar , a Marll-
nlano. 

Ora, esle, esi/ueiitiiilo pelo álcool c 
pelo porrete e desejoso de v i r san-
gue, saecon ila um h o x e , mais en 
cora jado. investiu contra o seu lul 
nilgo, vlbrando-llie formidável socco, 
que lhe r a s o u um dos olhos. 

Acudiu lio local da desordem uma 
praea da guarda c ívica , que elfe-
c luou a prisüo dos dous valentões 
l)c caminho para o posto policial do 
Su l da Sé , Martlnlano tentou <va-
dlr - sc , laneando-se a o r io '1'aman-
dualehv. 

Amhos foram medicados na Cen 
Irai e recolhidos ao xadrez , á ordem 
do 2 " delegado, dr. Tlieophilo No-
hrega, que teve conUecimeuto do 
facio. 

T H E A T E O S E T C . 

S a n f A n n a 
Por motivo de força maior , confor-

me c a r i a : publicado, a fnncçSo de 
hontem somente começou ás ,s l|i da 
noite, c náo foi dividida em sccçOcs. 

A concorrência foi regular , sendo 
apreciado muitos quadros apresenta-
dos. 

Hoje, nova funcç lo . 
l * o l y t l i e a i n a - C u n e c i ' l o 

A amuinclada estréa de Llckson 
com seus cachorros equilibristas cha-
mou hontem hòa concorrência àquel-
le centro de diversões. 

lí nflo. foi teni|io perdido, que os 
cachorros equilibristas s ã o positiva, 
mente admiráveis e reve lam a habi -
lidade e n paciência de . quem llto 
b e n t o s amestrou. 

Iliglianl-Ksedra cont inuam a a r -
rancar francos applausos da plu-
li-a. 

I tealmentc, cantam b e m . 
S a l i l o S t e i u u a y 

No (ila i 2 do corrente , nes lesa lSo , 
haverá um concerto promovido pelo 
Cirrolo fíicrratiro Primo Otlulirr, em 
homenagem ao seu presidente hono-
rário Fa lchi . 

Depois do concerto, o sr. Knilllo 
Gluilll, em nome do Citrnln, saudará 
ao sr . Piiulllio Falchi e haverá, cm 
s e g u i d a , baile. 

O ar . O c t a v i a n o C o s t a e s t á e n -
c a r r e g a d o de r e c e b e r n s s i g u r - t n -
r a s p a r a e s t a f o l h a n a l i n h a M o -
g - y a u a . 

Nilo se esqueçam de comprar hoje 
na agencia geral das loterias ila ca-
pital federal, do sr. Jú l io Antunes dc 
Abreu, á rua Direita, Ü'J, um bilhete 
ile 20 contos. 

S P O R T 

â t a o j o . 
WSo com 
Reprovai 

n pareci 
do . l . 

•en, I . 

Foor-u.u. i , 
No niatrli realisodo domingo ull i-

mo, entre os segundos leamn do 5 . 
1'antii llailicnu Fiint-Biill-Clnli contra 
o 1'onl-UiiU Club 1' de Nimmbrt), s a -
liin \lctorioso aquel le traiu por 2 
yoals a U. 

r v r i . v u í o 
Art-Xuucean fílnk 

(l preço das entradas para rat ina-
çáo e agora de 500 reis. Sntiliado de 
ãlleluia. i iaverá um grande baile a 
pllunlosia. 

C.OI.11UIIA SKATINÍi IUNK 
A' noite, repleto o rhik, apiis a 

eflervesceiicia de patinadores, d e u -
se, ás nove horas, o auuunclado 
makh de fnnl-üall iu lanl l l , assim o r . 
g a n l s a d o : 

Ciren 
Godinho, 

J a y m o l ledondo, 
Deraldo, Piedade, Orlando 

Cunha, Klpldio, Penna, 
Deodoro, 

Carneiro. 
Yellow 

Juiz—I.ulz Sylvio. 
Penna e Klpldio, dos ainarellos, j o . 

garam admirave lmenle e, j á pela a n l i -
patlila da còr.que é da desesperança, 
j á pela proteeçüo de Marte, favore-
cendo-os, contra os eenles, que rc 
çumbravam esperanças , n vicloria co* 
brlu o leam yrtlnir, e u m a vlçlorla 
esplendida, do 3 gnals a 0, muito 
embora J a w n e l ledondo c Godinho t i -
vessem empregado o melhor dos s e u s 

esforços. 
—Hoje, patluaçüo, que deve ser 

aproveitada, porque amanhll e de-
pois o rink fecha-se. 

CONGRESSO nos FEXIANOS—Sabbai'o 
haverá alIelula do 1 al ie , n< poleíro, 
á rua da llôa Visla. 

H O J E 

i.ovr.HNO—Despac.ho do sr . secre -
tario da Fazem i f i m o sr. pre-
sidculo do Kstado. 

Audiências publicas dos srs. pre -
sidente do Kslado e secretario» do 
Interior e Just iça e da Fazenda. 

UIVKHSÍIKS — Polytheawa-Cwcrrlo, 
espectaculo; SaiWAnna, clueinatogra-
pho: Oitiinihia llfiik, patlriaçllo; Art-
nouvean Itink, corr idas . 

1'OI.ICIA—Kstarito de serviço, hoje, 
na Repart lçáo Cenlral dc Policia : de 
dia, o dr. 2* delegada-auxl l lar , e de 
noite o dr. 1" delegado. 

No gabinete dos medlcos-leglslas: 
para o serviço Interno, o dr. Xavier 
de B a r r a s e o e x t e r n o , o dr. M a r ^ u -
des Machado. 

I K F O B M A Ç d B S 

DISPBX-SARIO Dl). CLEHRVrE rEflRKIUA 
— DarJo consultas hoje, naquelle 
Dispensado, á rua Liliero Isadaró, n. 
1 0 : de 11 horas ao meio-dia, o dr. 
Vieira de Mel lo ; de meio-dia á I b o -
l a , o dr. Adriano de l iarros ; de I á» 
2 horas , o dr. Cláudio dc S o u s a ; de 
2 ás 3 horas, o dr. Aflònso Azevedo. 

Os exames laryngoscoplcos seráo 
feitos peio dr. A. de Campos Salles, 
i s quintas-feiras e snbbados, de 1 ás 
í horas , e os e x a m e s bacterlologicos. 
das 1 ás S, pelo dr. Palmeira Ripper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer 
queira, ás quartas-feiras , e pelo dr. 
Monteiro Yianua, ás quintas-feiras. 

MATAOomo—Ko Matsdnnro Munici-
pal, foram abatidos hontem 114 Iw-
vlnos, OS suínos, i ovinos e 6 vltet-
los. 

Rejel lado, 1 bovino . 
Inutllisados. t l w v i n o s , 0 suinos, 19 

pnlmfies, 0 ligados e !i intestinos dei 
gados de bovinos; l i pulmões e 4 li-
gados de sninos. 

Emblema do carimho, amor per-
feito. 

sAirr» CASA—Movimento do hospital, 
no dia 17 de a b r i l : 

Exist iam M enfermos; entraram . 1 ; 
sahiram 13; falleeeu 1; existem 171 

Consultas, I H . 
Reeellas aviadas, VA, pequenos e a -

ratlTos, 39, operaç j es , 4. 
TEI.&GRAMUAS nrriDos—.Na r .eparl i -

çâo Geral dos Tele?raphos. acham-se 
retidos os segnintes te íegrammas: 

J»e fnie-ios-AIres, para P a n l o C b a n -

ir O n r M a f 

r ia da capital toderal e x -
tra li Ida h o n t e m ; 

3 7 1 1 7 . , , , 15:001* 
« 8 8 3 . . , , . , . . , 1:500» 

18138 0091 
PRÊMIOS DE 200| 

4873 7847 1148» 15071 1038» 21875 
25Í21» 47018 35018 36312 3 H07 
30034. 

PRÊMIOS M: 1001 
1944 3083 GJ39 0935 9S33 'J079 I U 0 3 

13475 (4409 1B57U 21SÍ2 21308 
21079 22753 2C934 302Í8 3031S 
30G37 30721 32033 3Í985 31485 
31702 35230 38500. 

ArrnoxiMAç.íiES 
3715(5 c 37158 2001 

0884 c i!S8tl 508 
28137 e 2 8 1 3 9 . . K0| 

DEZENAS 
37151 a 37100 0 0 * 

0881 a 0890 1 0 * 
28131 n 28410 2 0 * 

CENTENAS 
37101 ft 37200 10» 

0801 n 6900 •*>8 
28101 a 28300 5» 

F lNAEs^" 
Todos os números terminados em 

57 tiím 88. 
Todos os números lerminados cm 

7 lt>m 2$. 
Telegramma recebido pelo ageule 

geral Jú l io Antunes de Abreu. 

Loleria Esperança , 
Resumo geral dos prêmios da 007 

e x l r a r ç á o da Loteria Ksperanea, c \ 
trahida em 1» de abril de 1905. 

15870 íu :000 i 
3137 3 :000* 

17.-W8 S:OOÜt 
27350 ' . . . l :0i)0» 

í rnEsuos UE OIX'4 
' ' 4 2 8 0 8 15890 

S PRÊMIOS HE 209J 
11705 220S? 30 
2905 53290 
LI PRÊMIOS DE 100} 

019 4100 5180 13801 
1G5S8 2517.1 37871 Í410SU 
51002 51215 55013 08855. 

ARCROXLMACÕES 

1109 
4GUÍ7 

877 SM >5 

H S M 
4 7 : 0 

15809 c 1 5 8 7 1 . . . .. 2004 

3138 c 3 1 3 8 . . . 100S 

17517 e 1 7 5 4 9 . . , ,, í o o t 
173411 C 2 7 Ü 5 1 . . . .. 508 

DEZENAS 

15881 a 1 3 8 7 0 . ; . .. 2 0 * 

3131 a 3 1 1 0 . . . .« 20S 

17541 a 1 7 3 5 0 . . . 2 0 * 

27311 a 2 7 3 5 0 . . . .. 2 0 * 

CENTENAS 

15801 a 1 5 9 0 0 . . . * • 01 
3 l u l u 3 2 0 0 . . . 5 t 

17501 a 1 7 0 0 0 . . . 4$ 

27301 a 2 7 Í O O . . . 4$ 

FIXAES 
Os números terminados em 70 tifm 

46000. 
Todos os l iumeros terminados em 

0 tem 2S. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Kstados—J. C. de Oliveira Ro-
sário. 

P o s t a r o a t a n t e 
T. 'm cartas nesta redaceao os se-

guintes s r s . : 
K. S u l , Pio Fernandes, M. C., dr. 

I ' . Valols do Caslro, AlhcrUi de Araú-
jo, 1'lguciredo, (do listado ile Sflo Pau-
'ol.tlcclo Ferraz do Amaral , Falchi 

Ginunlut A- Conip., Alexandre Cobra, 
Ir. Rodrigo Lobato, d. Alvina Jan , 

JoAu Antonlo i .eondro, dr . Murllni 
Francisco Sobrinho, A. V., C a r o s 
.uhisco, dr. João llaplista dc Vello 

Peixoto, dr. Luiz Pereira l larrelo F i -
lho, Cesario Pereira , Adriano Alaury, 
dr. Jorge do Mirandji Júnior , dr. 
Nabor Jordão, dr. i .andldo José de 
Andrade e Ageuor Ferraz. 

Osannmiclos de casas, criados e ou-
lros pequenos l atwja-se, prema-se, 
oflerere-se ele.) custam apenas e u MIL 
IIKIS (15000) POR TIIES VEZES. 

E X P E D I E N T E 

0 ( ' o i u i i i e r c i o ü c S ã i » F a n l o » 
D i r e c t o r e s : d r s . A r m a n d o P r a -

d o c P l í n i o B a r r e t t o . 
— T o c l o s o s n e g o c i o s d o n d i n i -

í i i s t r a ç ã o d e v e m s e r t r a t a d o s 
c o m o d r . P l í n i o B a r r e t t o , o u 
c o m o g e r e n t e BI\ J o v e l i n o L o 
p c s . 

S ã o n o s s o s . v j e i i t e s , e n c a r r e -
g a d o s d o r e c e b i m e n t o d o a s s i -

n a t u r a s d e s t a f o l h a : 
E m S a n t o s , o s s r s . M a g a l h ã e s 

& C . 
K m P i r a c i c a b a , o s r . H e n r i -

q u e l i r a s i l i e n s e . 
E m f . i m e i r a , V i l l a A m e r i c a n a , 

S a n t a H a r b a r a , R c b o u ç a s , C o r -
d e i r o s , R c m a n s o o A r a r a s , o 
s r . A r t l i u r F e r r e i r a d a S i l v a 
P o r t o . 

E m R i o C l a r o , V i s c o n d e d o 
R i o C l a r o , M o r r o G r a n d e , C o -
r u m b a t a h y , O l i v e i r a s , A n n a p o l i s 
o C u s c u z e i r o , o s r . D a v i d d o s 
S a n t o s . 

E i n Y t ú , S a l l o d e Y t ú c C a -
b r c u v n , o s r . d r . A u g u s t o C é s a r 
d c R a r r o s C r u z . 

E m S . C a r l o s d o P i n h a l , V i s -
c o n d e d o 1 ' i n l i a l , F o r t a l e z a , C a -
p ã o P r e t o , A R U R V e r m e l h a , K a -
b y l o n i a , S a n t a E u d o x i a , F l o r e s -
t a , M o n j o i i n h o , A r a r a l i y , A n g i c o , 
A u r o r a e C o l o n i a , o í=r. t e n e n t e 
C a s i m í r o C â n d i d o d o O l i v e i r a 
G u i m a r ã e s . 

E m T a u b a t é , o s r . U r a z C u r t u ; 
E m C a s a R r a n c a , o s r . J . R, 

C a r n e i r o d c M a c e d o ; 
E m R a t a t a e s , o s r . J o ã o B . 

F e r r a z d e M e n e z e s . 
E i n S e r r a N e g r a , o s r . c a p i -

t ã o P e d r o M a r c e l l i n o d c C a i n 
p o s . 

E m R i b e i r ã o R o n i t o , D o u r a -
d o s e R ô a E s p e r a n ç a , o Br . J o a -
q u i m V . L . G u i m a r ã e s . 

E m E s p i r i t o S a n t o d o P i -
n h a l , o s r . c a p i t ã o T h o i n a z P a -
c h e c o L e s s a . 

E m A r a r a q u a r a , M a t t ã o , R o -
b r a d a , A m é r i c o K r a s i l i e n s e , R i n -
c ã o , S a n t a L ú c i a , C r u z e s , e s t a -
ç ã o C a r l o s d e M a g a l h ã e s , S a n t a 
J o s e p h a , I t a q u e r í e e s t a ç ã o d o 
O u r o , o s r . o ã o d e A r r u d a . 

E m J a b o t i c a b a l c e s t a ç õ e s d e 
M u t u c a , H a i n i n o n d , G u a r i b a , 
C o r r e g o R i c o , G r a m m i n h a , I b i -
t i r a n i a , T a v u v a e v i l l a <lo M o n -
te A l t o , o s r . A u g u s t o E d u a r d o 
S m i t l i . 

E m B e b e d o u r o e e s t a ç ã o d o s 
A n d e s c f r e g u e s i a d o * M o n t e 
A z u l , o s r . c a p i t ã o D o m i n g o s d e 
S o u s a G o m e s . 

E m R i b e i r ã o z i n h o , o s r . J o ã o 
B r a g a . 

E m S a n t a C r o z d a s P a l m e i -
r a » , 8 a n t a V e r i d i a n a e B a g u a s -
s ú , o s r . t e n e n t e S a l v i o N o g u e i -
r a d e C a r v a l h o . 

E m D e s c a i v a d o , P â n t a n o , A u -
r o r a e P o r t o F e r r e i r a , o s r . 
I s a a c d e M a s c a r e n h a s C a m a r g o . 

E m S a n t a R i t a d o P a s s a Q u a -
i r o e T o m b a d o u r o , o s r . C a r l o s 
d e Q u e i r o z . 

E m S e r t ã o z i n h o , o Rr. J o a -
q u i m M a r i a B a p t i s t a P i n h o . 

E m E n g e n h e i r o R r o d o w s k i , o 
s r . J o ã o d e P a u l a C o r t e z . 

E m S . S i m ã o , e s t a ç õ e s d e C l i a -
n a a n e T y b i r i ç á , o a r . J o s é d a s 
C h a g a s C a r v a l h o . 

E m T a m b a h ú , o s r . J o a q u i m 
J o s é V a z . 

E m M o g y - m i r i m , o a r . d r . 
I s m a e l C i n t r a . 

P o Q M d e C a 
F e r r e i r a 4 

E m 
E u a e b i o « e r r e i n i « v . Ç M » B * 

Em Amparo, o sr. Raul Ku-
ne». 

Em Bragança, 0 sr. capitão 
Daniel Peluso. 

Em Itapira, o »r. major J. 
M. Pereira da Silva. 

Em Guaxiipê, o st> Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Tatuhy, o ar. AtUouiod* 
Costa Neves. - Ã' 

Em Pedreira, o sr. Luiz Nora 
Em Jundiahy, o sr. A. A • da 

Silva Lima. 
Nas localidades do Sul de Ml» 

nas, servidas pela estrada de 
ferro Sapuealiy, o sr. Luiz Apo 
calypse, residento na cidade d* 
Ouro Fino. • _ ,11 

O sr. Cornelio Tires est» au-
ctorisado a receber ussign^ülraa 
em Tietê, Capivnry o loeátidg-
d e s e i i - c u j n v i z i n h a s . 

E m J a l i ú , o s s r s . J C a r n e i r o 
& c - , . 

E m F r a n c a , o s r . c a p i t a o F n > 
m i n o C i n t r a . 

E i n U b e r a b a . U b e r a b i r i n a , C o n -
q u i s t a , J n g u a r a o P a i n e i r a ^ o 
s r . d r . J o ã o T e i x e i r a A l v e s . -

E m R i b e i r ã o P r e t o , o s r . J o s é 
d a S i l v a C a s t r o . 

E m J a r d i n o p o l i s , O s r . J o ã o 
B a p t i s t a S o w e s . 

E m S a l l e s O l i v e i r a , N i y i o r a n -
f j a , C o r o n e l O r l a n d o o G u a y ü -
v i r a , o s r . A l o i m d e M e l l o . 

E m I t u v e r a v a , S a n t a R i t a <W 
P a r a í s o o S . J o a q u i m , o s r . A u -
t o n i o B a l d e j ã o . 

E m C a m p i n a s , 0 s r . Á l v a r o 
R i b e i r o . ^ 

E m L e m e , o s i ' . L u i z A n t o n i o 
d e S a m p a i o . 

E m V i l l a B o m rim, o s r . .Tor-
q u i m A . d e S a m p a i o L e i t e . 

Indicador 
M e d l o o a 

PB . J . ALVES DK LIMA—da Onl-
vrrsldade de 1'arls, d r u r ^ i l o da Us-
neflccucia Porlu^ucza e ua S. t ' .asa.- i 
Especialidade: moléstias de senhora^ 
das vias urinarias e partos.—Kesldea 
r i a : rua brigadeiro Toblas, 91-A. Goff 
fullorlo: rua de S. Ilento, 30-A 
l í ás a l|2). Teicplioue, Ml. 

0 C l LIST A—llr .P. Pontual—IW-cilS 
te de clinica do professor Weckws 
com longa pratica em Pernambuco, 9» 
volta de sua viagem a Europa, onde, 
duranle 4 annos, frequenlou as prln-
cipaes clinicas da moléstias d - olho», 
nailz e ouvidos, em Derlim, Paris e 

-Ylcuna, transferiu sua residenci» para 
esta capital . 

Consultório: nua do S. i le i ib , 3I.*» 
<ie 1 ás t horas. 

Itesideneia : 11 ua Ylcloriuo Cac.nll- ' 
lo, S». [| 

c n . BEÜNARDO PE U A G A L H Á M 
—Moléstias Internas (Clinica medlcaK 
Besidencla : lua dos Uuayauazei, 1 )1 . 
Cansullus: IUU IS de . so tembro , II 
il-H da 1 11.1 l e i a s . 

Iill. GAMA CHIQUEIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente d í 
í r lsnças . Itesideneia e cousullorlo: n u 
i'n Cã lxa d*Agua, 3. Consultas: ds I 
íiS a da tarde. Chamados a quuliiuo.*' 
hora. Telepbone, 1029. 

DR. VIRIAT0 BRANDA0 — Cilnlca 
n cdlco-clrursica e especialmente nep 
Ifstias dos urjami '/nilfo-urínsrli l , 
jtlier nifhilis. Cousullas da I á i J , 
• ua ua lfda-VIsla, 11. Itesideneia, lar-
(o da Liberdade, :)3. ' íelephons u. 11). 

MMiraM milraladai.-
«Milícia, t u a 8 . Bento, 

Tradaetor linuNeiiaá* 
B . E O L L E N D E S 

II ua Senador 1'ctjii, 37. Tel. 061. 

T p u a t V l l l a l a 

Cirande rediteção nos preços 
CASA piimcirAi. 

3 4 A. - R U A D I R E I T A - M A 
CIIAPlil.AllIA S. PAULO 

ADMIREM : 
Legilimos llorsalluos a 1.11000 

Pilts a HtOOO 
C h r l s t y s . . a 151000 

Chipéos naclonaes . , a 8 J 0 J 0 

fírande liquidação decliapcos de pa-
lha, desde 6'JO reis a ,'40011. 
Ver para eréi—Preços d? cambio a 1(1 

L e i l o e i r o * 

F L P . T A D O D E M E N D O X C . A — . I J Ü I K I A 
I.ARI10 DA Misr.RICORDIV, V 

J . A. LEAL — Agencia, rua de S I » 
Bento, 33. 

.MOREIRA CAMPOS 
Hareclial Deodoro, 8. 

Agencia, rua 

GUILHERME CIUIILO—Ag-•nela, rua 
jGté üoiillaclo, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua S a a t t 
Thereza, Í0 -C. 

QUIRIX0 DO CANTO—Escriplurlo 8 
agencia, iua de S. Uei to. 33. 

INDICADOR G0MMERG1AL 
Mnniicl Salles 

Guavda-ileros 
UVA SAN TA TIIKREZA,' K. 0, s o n i u n o 

X A C A S A B A I t U K L é q u e s e 
e n c o n t r a o F e r m e n t o B ú l g a r o , 
p r e p a r a d o n o I n s t i t u l o P a s t e u r 
d e S . P a u l o . 

A1 pnçft 
0 a l i a l s o a u l f i i a d o , fundador e 

proprietário da empresa d a t r a u t p o r t * 
• A Paull«taua>, (cientifica a e s t a 
praça e á do Rio que vengeu a o sr . 
J e r o n y m o Nannl a dita e m p r e s a l i -
vre e desembaraçada de qualquer 
ônus, l lcando a seu cargo o «ativo o 
passivo da mesma até a esla data, u 
pede p a r a o novo proprietário a mes-
m a p r o t e e r l o a clle dispensada. 

S. Paulo , i ! de abril de IDOS. 
J . L. S. NOBaKCA 

Concordo 
IKRONVUO, NANM 

A* p r « ; n 

Os a b a i x o asslgnados declaram a 
esta praça e tis demais, coin que lem 
tido relaf i les c o m m e r d a e s que, em 
data de t do corrente dissolveram dn 
c o m m u m accdrdo, a sociedade que 
g y r a v a nes la praça sob n r s z l o so 
ciai de A. noltcmberv & Cump., rel i -
rando-se os soclos solidários Adel ino 
llollemlterg e Josi! Lopes de l larros , 
embolsados de sons capl laes e lucros, 
assumindo o soclo )osò Patr íc io Fer -
nandes a responsabilidade do act ivo 
e passivo da mesma li nua . 

S . Paulo , 11 de abril de I00Ú. 
A u u u x o RI)I,M:SIHI:R(Í. 
JOSI: LOPES N U HARROS. 
JOSI-: P .crnir.io FKRVAXUIÍS. 

C A S A B A P T I S T A — D e p o s i t o 
e m g r o s s o d e r o u p a s p a r a m e . 
n i n o B c m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o d c 
f a z e n d r s o a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r a t a c a d o . R u a D i r e i t a , 1 '2— 
S . P a u l o . T e l e p h o n e , 1.157 

• G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A » 
— A m a i s o p u l e n t a o p o d e r o s a 
s o c i e d a d e d e s e g u r o s m u t u o s s o -
b r e a v i d a 11a A m e r i c a d o S u l — 
S é d o s o c i a l : B e l é m d o P a r á . E i -
l i a e s : I í i o d o J a n e i r o e L i s b o a — 
S u c . c u r s a e s c m t o d o s o s E s t a d o s 
d a U n i ã o , p r o v í n c i a s d e P o r t u -
g a l c n a s I l h a s d a M a d e i r a o 
d o s A ç o r e s . I n s p e c i o n a e a g e n c i a 
g e r a l e m S . P a u l o , r u a 15 d o 
N o v e m b r o , t r a v e s s a d o C o m -
m e r c i O j 1 ; c a i x a p o s t a l . 101 — Antônio dc Freitas Pimenlel Coromtnho, i n s p e c t o r g e r a l . 

A 1 M P O B T A D O R A . C o m p l e -
t o s o r t i m e i i t o d e r o u p a s p a r a 
m e n i n o s o m e n i n a s , c a p o t e s , 
e a v o n r s e p a l e t o t s do f r i o p a r a 
m e n i n o s o m e n i n a s . P r e ç o s í e -
i l i i z u l o s , p o r m o t i v o d a a l t a d o 
c a m b i o . R u a D i r e i t a , H-A. 

I/B. I i l UIAO MEIHA-Cií l l fca Wi i f c» 
—Cliele do serviço de clinica d,i S a n -
ta Caso. Residência—Alameda l i a r i a ' 
de Limeira u. S I . Cousuitoilu—S. Itca- ^ . • n I . 
.U>,4S, d a i » ! , 1 'e lephoa^ fltf» á E l » ? ^ " A * 

A G E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S D A C A P I T A L F E D E -
B A L . C a s a f u n d a d a c m 1881. S a -
i i a l a z . s e q u a l q u e r p e d i d o d a bl> 

EIT. BUEN0 DE M I R A N D A -
alíof, tinidos, nariz e Qarnania, 

Ímio do notável ocullrta .Moura 
cm t-raüca do Paris o Vlenna, mem* 

I ro titular da Academia Nacional da 
Medicina, ex-med. elfecttvo da Poly-
tlliilca do Rio e adjunto da Santa C a » 
—Cous.: 3, rua Direita. U i s 3—»»• 
ild.: 27, Klachuelo. 

J ú l i o A n t u n e s d o A b r e u . 

DR. MELLO BARRETO — Ocjr i .ur* 
—Membro do Sociedade Optlialmoio-
gira Mexicana c da Sociedade F r a n -
ceza de üphtahnologla. — Itc^ideucia-
Avenida Rangel Pestana. DO. Consulto: 
rio: Rua Direita, 31. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico o 
epci-ador—(Cirurgia cm geral o molos-
l u s de senhoras). Residência, rua d w 
Palmeiras, u. I I . Cousullorlo. r i u ds 
S. bento, n. U3 id» 1 i s i l i i ) . Te l s -
phcnr , loi'.». 

P B . ). TIIOMAZ BE AQUINO-M^í l 
rn PARTEIRO. Especialista em moléstia» 
de senhoras.—Residência: rua d8 San, 
to Aiitoulo, üs.—Consultório (proviso* 
lio), L'a n.cMiia leildeiicla. Telepiwua, 
1.070. 

DR. A. VIEIRA DE C A R V A L I 1 0 -
Clrurgia e moléstias de seulioras.— 
Consullorio: rua de S. lleillo, 13. Ra-
ildcuciu: rua I piranga, n. S. 

DII. SÉRGIO MEIRA-Medfeo—Espí-
rlailtíade, moléstias do coraçlto, pul-. 
inões c de crianças, aileude a c l ia4 
mados em sua lesldencla, i rua Uri -
(tadelro Tobias. i i j . C.onsultorW, r u i 
lü de Novua liro, 10, de 1 ii !5. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A 9 
d e A t s i s — o m e l h o r m c d i c a m c n 
l o p a r a tosses d a s c r e a n ç a s . 

L A D R I L H O S E M O S A I C O S 
c m c i m e n t o , l i y d r a u l i c o c p ó d e 
p e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a fa-
b r i e n ç ã o d e t o d a s a s q u a l i d a d e s 
o c s t y l o . P r e ç o s s e m c o m p e t ê n -
c i a . A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , II. 
142. T e l e p h o n e , n . 1 . 0 8 7 — O p r o -
p r i e t á r i o , Francisco Koturobcr-
to. 

C A S A B E V I L A C Q U A — P i a -
n o s , m u s i c a s c i n s t r u m e n t o s . -

PIANOS 1 )E A L U G U E L , d O S 1110-
l i i o r c s a u e t o r e s , a 20S , 2 5 S e 3U$. 

PIANOS C 3 A D O S . A t é 3 1 d e d e -
z e m b r o , l i q u i d a m o s p iandr , g a -
r n n t i d o s , d e s d e 7 0 0 5 a l :103t>. 

n o s x i c i r , o m e l h o r n m a i s va-
s i s t e n t e d e I o d o s o s p i a n o s . 

E . B a v i l a c q u a fc C . 
R u a d c S . B e n t o , 1 1 - A — S . P a u l o 

C O A L H A D A , p r e p a r a - s e c i n i 
o P e r n i e n l o B ú l g a r o d o I n s t i -
t u t o P a s t e t i r . U n i c o 3 d e p o s i t a -
r i o s — Barueí <b C. 

P B . ERASMO DO AMARAL—Dal '» 
ruldade de Medicina de Paris. Cllal i a 1 

n fdica, rom especlalldaile— SypMit » 
mtletlias da peite. Consullorio: r u a 
de .S.lo Dento, *5, ile I Aj 3 liorAI., 
Residência: rua D. Vlrldlana, "7. t f j > 
LEPBTUE, STIO. 

U a s a a E l B t a 

Un. E MM*. MOI.MARD. da EiooU 1 * 
Uasi-acem de Paris—Calllsta etratailor 
de minas. Escriptorlo, rua de S. Doa-
lo, J l ; resideucia, Avenida i'ttuii>-
ls, 124. 

P A R T E I R A 
MJIE. OSWALD—Ex-professora em 

F r a n ç a . Parlelra nos liospilaos d a , 
Lorieut, Iltichefori c ílennet. Approva-. 
da i i lenamcnte em e x a m e s ua Escola , 
de 1'liarmacla de S . Paulo. Receba 
pensionistas para parto e chamados » 
qualquer hora.—Rua Tymblras , lü-l l , 
perto da Praça da Republica. 
P a u l o . 

S r s . F R A N C I S C O D E P E H -
n a f o r t e M a u d e a da A l m e i d a , J o s é 
M a r i a M e n d e s da A l m e i d a . A n -
s e i o M e n i l e s de A l m e i d i , I > a e r t e 
da A a a a m p ç A o , I i n l i O o m n ^ t 
M e n d e s de A l m e i d a • o s a l l c i t a -
d o r J o s é M a r i a d o T a l l e ( f i l h o ) . 
P r a ç a do D r . J o i o M e n d e s , n . 6 . 

DR. LEOPOLDWO M . M E I R A U . I 
ANDRADE—Escrlplorio, rua S. B e n -
to, n. iü-A (sobrado), sala n I . Ite-
sideneia: lar^o CoraçA» de J e s m , 
u. 17. 

D K J O l O K E B D E B J U S I O S 
Adrin/ado—HfA DE S. BRNfll, K. 13. 

DB. JOSÉ* PIEDADE, advogado.-» 
Escriptorlo. Iluu Direita, n. 1 0 - B 
(sobrado). Resldeneia : rua D. Ver i -
diana, 31. Consultas : das 19 te 3 ho-
ras da tarde. 

O B A D V O G A D O S A n t o n i o R i -
b e i r o d o s S a n t o s . E ^ t e v a m da A l -
m e i d a . G a b r i e l R i b e i r o doa S a n -
t o * . t ê m s e n e s c r i p t o r l o A m e s m a 

r n * 8 . B e n t o , n. 5 7 ( s o b r a d o ) . 

B B S . BAPHAEL A. SAMPAIO VIDAX. 
e J 0 8 E ' AMADEU CF.SAR—Ejertptwlai, 
m a S . tentei M iM*om * 

E S MUNDO LACERDA—Ensina Ita-
gnas, geographla e mi l t iemat l ra »le-
n.eutar. Caixa V , Te lephoju , l í » — 
S . P a a l o . 

N A C A S A B A B P E L , é q u o a -
e n c o n t r a a l e n i t i m a Aijua 'Ia bclleza, e s p e c i f i c o c o n t r a a s e s -
p i n h a s c m a n c h a s d o r o s t o . 

A O S S R S . D E N T I S T A S - O 
Bcticão Universal, c a s a e s p e c i a l 
d e n r l i ^ o s d e n t á r i o s , n ã o t e m o a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n j ç e n o -
réu, p o r q u a n t o ó a p r i m e i r a nes* 
le g ê n e r o e m l o d o o B r a s i l . 

M a n t c m d e p o s i t o ? n a s p r i n c i -
r a e s c i d a d e 3 d e s t e E s t a d o , c o m o 
fcantos. C a m p i n a s , B i b e i r ã o P r e t o 
e F r a n c a , o c m U b e r a b a , n o E s -
t a d o d e M i n a s . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s p r i n -
t i p a e s f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s e c a s a s d c c o m p r a s e m 
N o v a T o r k , P h i l a d e l p h i a , L o n -
d r e s , P a r i s , P n t t l i ; e n e E l b e r -
f e l d . — J a n u á r i o L o u r e i r o & C . — 
8 . B e n t o , 16. Ca i - ta , n. 71 . S . P a u l o 

V I N I I O B A R U E L , f a b r i c o IÍO 
P o d r i g u e s P i n h o & C , í o m a i s 
a g r a d a v e l e g e n u í n o v i n h o d o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

P H A R M A C I A B D R O G A R I A 
t í ' A B A L ' T » — I í u a d o C o m m e r -
n o , S C — C a s a i m p o r t a d o r a . D » 
p o s i t o d a a g u a m i n e r a l d e 3 . 
r e i l e g r i n o , a n t i a r t h r i t i c a e ant i -
c a t a r r h a l , d i g e s t i v a , a n t i n r i c a e 
« p l i m a p a r a inc-su 

T O N I C O D E C A M A C A N , c o n -
t r a a cas ;>a e q u e d a d o c a b e l l n 
ê a C a n a B a m e l q n e m v e n d e o 
l e g i t i m o , r e c e b i d o d i r e c t a rr e n t e 
d e P e r n a m o u c o . 

E strada de Ferro Sorocabana 
íh\ Luiz A injusto deCarcalho Júnior 
M o tenho palavras para s l g n i l l c a r 

a minha Ri-alldilo para com os e m -
pregados da Estrada de Ferro S o r o -
cabana , desde o seu mul lo digno dl-
rec lor a le o mais humilde operár io . 
T a c s foram as provas de amizade 
une dispensaram ao meu Idolatrado 
Ilibo dr. Luiz Augusto de Cai va lho 
Júnior , uns, durante a - u a molést ia , 
e Iodos por occasiSo de seu e n l e r r a -
ineuto. 

l iem sei que essas demonstrações 
nüu loram feilas a mim, ellas, |>o-
ri'm vieram me suavisar a dõr, iior 
ver o quanto meu ilibo era l *o j u s -
tamente cslimndo pelos seus dignos 
companheiro de trabalho. 

Receba, pois, rada um desses d i -
gnos cavalheiros um cordial a b r a ç o 
de grat idão. — 

L.RIZ AI ÜISTO IM CAIIVAI.IIO 
Rio de Janeiro, l i do abri l de 

i»U5. Rua do Cattete, u. S ! 7 . 

Caução 
Tendo perdido o rccilio da c a u f ü o 

para o consumo d e agua da rua de 
S. Joüo, n. 3^7, declaro para os d e -
vidos tiiis que lie a o i i ic-mo sem ne-
nhum elTello. 

S. Paulo, 10 de abril de 190.*. 
Axrox io FEBIIKIUA MAIIIHCS 

M i n a s S e r s e a 
i m cOMir.cino siKnico 

O a b a i x o as-ignado, medico, di|ilo-
mado, clinico uu capital d i l istado 
de .Minas membro corrcspoiidénle ila 
Sociedade dc Medicina e Cirurgia do 
Rio de Janeiro, ma jor honorário do 
exerc i to , por serviços prei fados á Re-
publica etc.—Altesta c j u r a í » fde riiinliis que lem empregado a E r u u l -
s l o de (lleo de l l j ado de bacalhau, 
de Abreu Sobrinho, em casíls df l - ra-
chi l i smo, cicrophulosn e lubercii lose 
pulmonar , em siia clinica, com o má-
ximo provélto. 

Clilade de Minas, aos 27 de ji;lliO 
de ISÍH- l)r. nenjamin Tarnini Mosse. 

(Reconheço verdadeira a le t l ra e 
assfgnaluia ' e dou fé. .Minas, 11 de 
dezembro de I S M l-.m tes lemunho 
da verdade—Manoel Vútor de Men-
donça. ' v^) 

I n f l u e n z a • 

C u r a - s e em 3 a 4 dias, com as Pi-
luias contra a ronslipaçilo; do dr, 
Luiz J'ereira Itnrretlo, e preparadas 
pelo pliarmaceiilico s . de Macedo Su,i-
res. Encontram-se uuicamtnt» na 
EIIAIUIAI IA AVROIIA, rua Aurora, 5 5 . 

DIA ERAM 
I 

L A S A I S O N — O f f i c i n a d e c o s 
t u r n s d c p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . R u a d e S . B e n t o , 1 4 — 
H e n r i q u e B a i n b c r g . 

D B O C i A B I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r t i m e i i t o d o d r o g a s , 
p r o d u e t o s c h i m i c o s , e s p e c i a l i d a -
d e s p h a r m i i c e u t i c a s c p e i f u i n a -
r i a s p o r a t a c a d o o n v a r e j o . J , 
A m a r a n t e & C . — r u a D i r e i t a , 11. • 

L O T E B I A S D A C A P I T A L F 1 3 
D E B A L . A g e n t e g e r a l c i n S ã o 
P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . A coei-
l a m - e e p e d i d o s i l Ã i n t c r i o r . R u a 
1 5 do N o v e m b r o , X - l i . 

C O Q U E L U C H E — 7 b s s e » , bron. 
chitcs ele., c u r a r a d i c a l c o m o 
Ieiloratou Caraguatd,de A S 3 H 

Reconhecidas as vir-
tudes do oleo dc tirado 
de bacalhau 110 rachi-
tismo, enfermidades do 
peito e outras se luetou 
durante muito tempo 
com o inconveniente de 
seu cheiro e sabor de-
sagradaveia que impos-
sibilitavam sua admi-
nistração. D'alii nasceu 
a idt:a de a j u n t a l - o 
emulsivos em appare-
llios apropriados para 

Emulsao 
de Scoít 

d « 

OIco do F ígado d c B a c a l h a u 

c o m 

HypcpLospbitos de Cal e Soda 

p r o d u z i r um creme 
agradavel ao paladar. 
íácott & Bowne foram 
mais além o associan-
do-o os hypophosphitos 
de cal e soda, que «ao 
os reeonstituintes mais 
poderosas que se co-
nhecem na medicina, 
produziram uma com-
binarão feliz que dá 
gordura e fortaleça aos 
tecidos e pulmões, cal 
aos ossos, phosphoro ao 
cerebro e soda ao san-
gue. 

D e v e «empire a Ver5 Mm a 
E m u l "io ile fk-ott «jiic le\ii r m a r -
e s «lo liomem c o m b a c a l h a o in 

eoetae . 

SCOTT i WtWNF, ««micos T e i 

A* venda n.n Drofarfa* « Pharaaclafl* 

i* r 

I I I * . i r . é r . V a a dar L a w . 1 
Aeoasç lka4o v » r v . 

nlta «eal iam aen p r e p a r a d a n * t « -
H I T U M U , com eul» e « p r e r » 

oWeve ella o * inals aall iraeterWi n -
IUliados, pe la que a » i « i M K e s e n t e 
atlestado c o m a melhor M a « u 

De v. crd. at t . m u l t e * r a t e 

MANOIL U A L t>i MACKDO 

Porlo Alegre, 24 d a marco de 1001. 
Rua ila M i s e r i c ó r d i a , ' ! ^ 

A' renda na caia Daniel (!») 

Cl l x i r d * o a i n v m i l -
l a • M a l l i i M . d « 

G r a n a d a & C . 

1 ' n e o n l u d a n u d l f M -
t S M d l f R o e t * , U m do c a -
b e ç a • d o ertoBMffO, aoem-
mulo da gizes • par* regulfri-
• r o ventre. 

A' v e n d a em todas as boas 
pharmaclas e .drogarlas , ( * 

V a l d e m l r o S i l v e i r a 
E 

B r o u u o a i l v a l f a . 

T in i o seu escriptorlo de advocacia i 

RUA DF. S. BENTO, *3 
Arrellam causas eiveis, conimer-

ciaes c cr lminaes nesla e nas eomar-
cns (lo interior do Estado e uo »ul de 
Uluas. 

Imposto sobre o capital 
O ndmiulstrador da l ieceliedorla 

dc llendas d a Capital faz puhllco, 
para conhcclmenlo dos Inleressudos, 

3ne, cm cumprl ineulu da lei li . UiO, 
e k de ngoslo de ilHIt, foram l a n -

çados para pagamento do Imposto •obre o capital particular empreitada cm empréstimos osconlr ihuiulos abai-
xo mencionados. 

Reccliedorla de Rendas da Capllal , 
SI do março de 1U03.—ü adminis t ra -dor, A. Pereira de Queiroz. 
1227 l loberlo W a l g a n l . . 3 0 * 0 0 0 
1228 l lodolnho F . S a n -

tos SMOOO 
I i 2 0 llodolpho Mlr.indn. 1 1 : 0 0 0 *000 
1230 l lodolnho X . II . Mi-

randa 4000000 
1231 llodolpho M i l h a u r . 1MW000 
1232 Rodrij ío M. D. Juu-

ipielra OI^JOO 
1233 Rodrigo SI. dc l l a r -

ros »:520«000 
1231 Rodrigues Molla & 

tlonip. . . . . lOftr.OO 
123.". Rosa 1'risca . . . 78*00 
I23ti i losar io Propiano , SIHXIO 
1237 Itossi A . U r e n n l . , 2ISÍÜ5Ú 
l i 3 S R o y a l I-:. I t emaic l . 379000 
12311 Itosallná Mária Soa-

res S4000 
1210 l l o í l e r c C i a y m e . < 40«WO 
1211 Hutiiiu Amaudlo , i i » s a 
1242 Salgado 4 C . . . COHHIX) 
1213 Sa lvador Arello. 22»'i00 
1241 Salvador A. Q . 1'el-les acwooo 
1215 Sa lvador SÇÍirprllo. !»>«U0 
1240 a 12.10 S » m t » i o IJIas 

& C 130*890 
1251 a 1253 Sampaio Mo-

reira A C . . . . fl'>0*027 
1254 a 1231 Sampaio Mo-

reira Fi lho A C. . 4 :0118165 
1202 o 1203 S . Paulo (iaz 

Company . . . . a>#u00 
12C1 S . P a u l o Llght and 

1'ower Company . I5AOOO 
1205 Sav iano Anloiilú . 2Sõi*) 
líOti Scaliel la Francisco1 . 7ÍÒ0O 
1207 a 1271 Schmldt & 

Trost 2:'.i70873l 
1272 Sehas l lana A . AZÇr 

vedo 75*000 
1173 M m s t l S o f.osln Mar-

ques 10*000 
1271 Sebaslillo Cunha I.o-

ho 118160. 
1275 e 1270 S e l u s l i l o Fer-

reira 3 ) 2 * 5 0 0 
1277 Sebast ião T . Cor-

valtio 25?000 
1278 S c l x a s (J ne Ir 07. Si 

Conip 30*000 
1270 S r r a p h l i u C o e l h o 

Cosia 066852 
1280 Serapblno do Gran-

de 30sOOO 
1281 a 1SH1 S l ivauo A. 

Mello OMWOO 
1233 Si lvestre R . Cam-

pos; 10»'j00 
1280 Sociedade II. V . da 

üariia 15*000 
1137 e 12S8 Sousa Rocha 

A C 076942 
1280 a 1201 S o n - a Quei-

roz A Amara l . . 9 : SCOílTC 
1292 o 1203 S o n s a Quei-

roz A Amaral , , 1 :118«I27 
1294 SocietiS Çevtle d u 

Frei a u s Sncras 
S . P a u l o frs . . . I . 3 0 0 

12Í3 Stoltz A C. . . . ^ > 8 7 2 
I Í 9 7 Theotonlo I I . L . 

Campos . . . . 201837K 
I39S Thereza Cunha üuc-

no 125 )000 
I Í 9 J T h e r e s a J e s u s G. Sil-

va 4001000 
1300 Thereza Inst ina Reis 
1301 Tlioinaz Correia Ma-

Ihlas 7$íi00 
I 3 0 Í T h o m a z I.. V i l l a 

"Verde 200»000 
1303 Tiher io Giovaiini . 10J000 
1304 Tonv I.ulgi . . . 23J0i)0 
1305 • P l e l r o . . 6|000 
13'JU Toscl l i C a n i o n l . . 32|J5IJ0 
1307 e 130» T r a j a n o da 

F o n s e c a (dr. ) . . 8 7 7 i 3 0 0 
1309 I j lvsses Samlilaglo . 208000 
1310 l mliel .no A. Nc 

R i e l r o í 

« M a y . 

icular « n p r e g a . 

1311 I r ie l G. Santos r e -
retra 

1312 Urbano B r e s s a u c 
( m a j o r ) . . . . 

1313 F b a l d l n o F . Silveira-
1311 Vnleiillm R r o « n o . 
1315 Vcneeslau llraz p . 

Gomes e outro . . 
1316 Vicente Rlasl 
1317 
I3IS 
1319 
1320 
1321 
1321 

ütiono . , 
Casalionn . 
CsranuKha. 
Dauuhllo . 
Dias Jmilor 
Ferre ira Sil-

va 
1323 Vicente Glordano . 
1321 . Glosa . . 
i:(2'i Vic to N o r d e « l . , 
1316 Vicente P icerne . . 
I3J7 i Posti^lloiic. 
t US Vicenzo Peleiirlnl . 
Ii.19 » Rocro . . 
I.í30 Vic tor Miguel l-eniii 
1331 Virgíl io Malta C a r -

doso 
1331 Virgíl io S . Cardoso 

(dr. ) 
1333 Virgínia Vilela I>e-. 

lies 
1331 Wal íango p . da Cu-

n h a 
1333 Wl l l lam K d u a r i l u 

L»\ 
1334 Wi l l iam II. Reyna l -

1337 Wll í lam M e l i e u ! ! 
1336 e I3.W Zanottl Pele-

gr ln l A Comp. . , 
I 3 Í 0 Zeliro Marcuciue . 
1311 . Izola . . . 
1312 a 1351 Z e r r e n n e r 

B i l l o * A Comp. , 
133] Z i i lmim Penteado . 

4131850 

101000 
50*100 

16.'í»0')0 
SOJOliO 

758000 
15100) 10(000 

7|000 
4 54000 

OOO-íOOO 
758000 

0508000 
Í 7 K 0 0 

2|500 
r»0U) 

2178500 
ISSOUO 
10»00l) 

3i»00U 

1028000 

70»0<» 

2 2 3 * 0 0 ) 

258000 

8|000 

33ii800l> 
15)000 

107*811 

i.,J.VIO 

12 :09*8*71 
«|i»)0 

Hseebeder l * <1* capita l , 3 de abril 
d * 1103. V 

O administrador , 
A. ttreira dl Queiroz 

I-NUII.IBA RNATIA DOS PHKDIOS SITOS A 
l i r a nn. ADIIANCIIKS, SOH NS. 33, 37, 
39 I: 41, «ESTA CARITAL, IX>Y o RIU-
ZO OR 1 0 DIAS. 

O dr. José Maria Bourroul , Juiz de 
Direito d a 2* r a r a commere ia l da 
capl la l dc S. Paulo , ua fòrmu da 
le i e le . 

F a t saber aos que o presente edi-
tal de pr imeira praça rom o prazo 
de !!0 dias Vlr ím, oi l delle not ic ia t i -
verem. ipie o porteiro dos auüitorlos, 
Jo.lo Fer re i ra de O l l Y Ç l r a J j a m a , ou 
quem suas vezes llze*{ trarA a pu-
blico prégSo de («rara; venda e arre-
m a l a ç l o , u o dia 1 1 de abril , p rox i -
mo futuro, á 1 hora d a larde, em a 
porta do edifício do Fórum, * rua 
do Quartel , li. 13, o s Immovels Infra 
descrlptos, penhorados a d. Jiistltia 
l i a r ia i ac ln tba , na exccuçlto i ivpo-
thecarla que lhe movem os syiidlcos 
da massa falllda de Joaquim Anlu-
n e * dos Saulos, a saber r u m a cas» 
soli II. 85 (antigo 331 sita A r u a dr . 
Ahrauches, col locada para dentro do 
al inhamento, com grade dc madeira 
sobre pilares lia frente, com u m por-
hlozliiho do grade de madeira , uma 
porta n duas j a u e l l t s de freuln, onde 
mede Sm.BO por 3 1 ni3. de fundo< 
tem os c i m m o i l o s aclmei i lados, Isto 
è, quartos (eoitiços), com deiici lden-
Cla de u m a c o i l n h a de porta A \<-
nel la lio quintal e Ianque imra l a v a -
gem, dividindo de um lado com a 
executada , de outro com pessfift des-
conhecida e pelos fundos também 
com a executada , aval iada pela quan-
tia dc 4:0008000. I mu c a s i conllgu;i 
á ac ima dcscripla, sita, sob n. 37, a 
me.iina rua , coii leudo unia porta, unia ' 
j ane l la de frenle, também p«ra den-
Iro do al i i ihamento, rom port.lo e 
grades dc madeira na frente, onde 
mede flm. o 10 rent . por 32m de fun-
dos, com sele quartos forrados e a s -
soalhados (eorllços) com depeudencla 
de tiniu cosluha coberta de tellias e 
Ianque para lavagem, confinando por 
ambos os Isdos e fundos com a e x e -
cutada, aval iada pela quant ia de 
3 :000(000. Uma casa , sita mesma 
r u a . s o b n . 3 9 (antigo 3 7 ) i c o n s l r u l d a 
no a l inhamento, c o n t e n d W B m a porta 
e duas j auc l las dc frenle, onde medo 
7m. o 40 c e n t por 103m. e 40 rent. 
do fundos, medindo a largura uo tun-
do dc I 2 m . e <o cent . e abrange os 
fundos das casas de Ds. 33, 37, I I . 
dividido a muro, com sele couimodos 
forrados e assoalhados e dependenci» 
de quatro quartos de poria e janel la , 
rorrados c assoalhados, l ios fundos, 
cujos quartôs as portas d.lo para o 
quintal , lavadouro e a « o r e s f ruc l l le -
ras, conlliiando pelos lados com a 
cxectitadn e fundos c o m pessôa des-
conheclda, aval iada em • 8:OOÜ|UOO. 
Uma casa conligua i lmmedi.Ua ih-s-
crlpta, .sita A inesnía rua, sob n. ít 
(antigo 39), contendo porta o janel la 
de frente, onde mede 4m. e 45 cent. 
por 1 0 m . c 50 cent . dc f u n d o s com 
quatro quartos forrados e assoalha-
dos (cortleos), lendo como dependen-
clas um tanque p a r a lavagem c uiri 
(r ibeir inho no quintal , conluiando 
por um lado e fundos com n e x e c u -
tada D por outro lado com pessrta 
desconhecida, aval iada pela quantia 
dc 3:OIJOJOOO. Assini serão os dilo.s 
immovels J cvados :i |iraça paro serem 
arrematados iior quem m a i s der e. 
maior lance olferccer ac ima das ililas 
nvallnçiles. 1-: |iara qife chegue a nolici.i 
ao conhecimento pulillco, mui).lei ex-
pedir o presente e oulro de eguul 
teór que scrüo nvilillcados pela Im-
prensa e of l ixados na fôrma da lei. 
Pasmado nesta capl la l do Estado ile 
S . Paulo, em 30 de março de 1905. 
E u , Glycerlo de S a n l Aima, escreven-
te jur&ioenUdo, o t w m L Uy i ' i « u -
elseo Carlos de A n d r a d e , escrivão, o 
subscrevi . — O j u i z de D i r e i t o — J o u 
Maria Bourroul. 

t 

K e r e l w d o r i a ie B r a d a s dft 
Capital 

Faço pnblleo, para conh*e lm*nto 
dos senhores eontr ibuin les que, p o r 
esta RepartlçAo, a contar desta da la 
até o «lia 2» de nliril corrente , nos 
termos do ilerreio n. 1 .151 , de 12 de 
novembro de 1904, se e , l a proceden-
do \ a r recadação dos segafetes i m -
í.jsU>í . 

ISolirr o capital reallsado das c a n u 
de e^iumerelo ; 

sobre o c a p i a l rea i i ,ada das e m -

AL1ST4MKSIO EI.EiTOnAL 

Já es lava tardando o apparec lmen-
lo de violências por parte das J u n -
tas dc qual l f leaç lo e le i toral . 

Rompeu ft o f r h e s t r a a J u n t a de 
Araraquara 1 

Por car ta , que nos foi moslrada, 
de prssúa alli a l t a m e n t e collocada, 
fomos informados de varias arbitra-
r iedades prat icadas pela J u n t a dn 
qual i l l caç jn , contra os adversários do 
governo na local idade. 

Além de outras Irregularidades na 
sua orgaulsaçdo, daquella J u n t a ÍÜ-
zem parle dóus vereadores da C.i-
m a r a , conlra o dis;iosto u a l e i : In -
teressados r e c l a m a r a m o t r o u x e r a m 
o caso a o conhec imento do «Ir. sc-
cre lar io do Inter ior , que, por olliclo, 
condemuou a illenal organtsaçSo; 
mas o j u i z de l l irel to da c o m a r c a , 
presidente da J u n t a , a b u s i v a m e n t e 
mantém a l l legalidade, dec larando a 
quem quer ouvir «ywí bem ou mal 
iirganisada, a Junta, como esta, ha de 
funecionar 

F:, por essa fôrma, vic iada em sua 
origem, vai aquei la Junta prat icando 
contra os adversai-los toda a sorte de 
violências. Assim li que c i la se ne.-a 
a receber quaesquer documentos que 
os interessados queiram al t l rmar 
como retorço ou complemento de 
prova de sua capac idade ele i toral , 
quando n.lo süo desde logo a p p a r e -
cldos com a p e t l ç l o para InclusSo uo 
al istamento. A J u n t a recusa este o u 
a n i n l l e documento para prova de 
edade ou do'mlcillo, o ii/lo •admiti'' 
a apretentaçito de outro documento 
que corrobore OII subsiilua os primei-
ros recusados. 

O cri tér io para a r c e l t a ç ü i de do-
cumentos diverge i ieraúle aqueila 
Junla , conforme o al is tando seja go-
vernls la ou l i í o , c as í lm quem (òr 
opposlclonlsta nem ao m e n o s poder i 
adcvinhtir quaes se jam os d o c u m e n -
tos qve a Junta ha por bem reconlie-
eer por bons. 

li evidente n In just iça com que 
precedem os m e m b r o s daque l la Jun-
ta; pois que dentro do prazo de M 
dias, mareados na lei para ' e s «eus 
trabalhos o a l is tando tem o direito 
de Juntar ou olfereeer os documen-
tos que j u U a r necessário* para i 
prova da sua capaeidade eleitoral-

Ila ainda o u t r a , arbi t rar iedades a 
constatar . ,í> 

Os opposlcionlsta* loeaes , veiid-> 
que esses e outros manejo* da J u n l a 
tendiam a dlfiieultur-llies a qual l l i -
caçSo de sen» correl igionários, poi 
uni of l ic l* a s s l ; n a d o por grande n u -
mero de eleitores, n o m e a r a m p e r a n -
te a J u n t a seu l lscal—ao dr . Luiz 
r.iirysostumo de Oliveira, medico n 
lavrador all i residente. T e n d o esle 
cldadAo, acompanhado de m u l l o i 
a m i g o s apresentado o ofl irlo .1 J u n -
ta em se<süo, lomou a palavra • 
conhecido dr . J o i o de Araújo , asses-
sor da Junta, e , em l inguagem In j i i -
rlosa, combateu a acceilaçllo do tis-
cal . provocando apartes e protesto» 
dos assistente». T a n t o tos tou para qu» 
aquel le «enfior, c m altas vozes, r r -

fpiisltasse a presença de numerosa 
ore» policial , re ip i l s l ç lo a que o 

juiz de l i irei lo, presidente da J u n l a . 
docl lmente accedeii , l emlo sido fe-
ckadas as portas do edifício da C a -
n .ara , e, dentro delle, presos iior a l -
gum tempo grande n u m e r o d e c l d a -
dSos da melhor s o e i e d a d ; « l a r a q u a -
rense. 

F ó r a e ás o r d e n s do i lr . Araújo, a 
'orça e<!nrèlonou apparat isamcnt." 

Sor mui to tempo. 

J o fosse a prudência e e»ln -> da-i 
pe««A»s, que «e prem»«litaTa e n t n -
valhor , do incidente ler ia r e s n l i e d " 
f r a v e eonll ir lo. 

P o r Um, a q n l * o l e « e * J n n l » , w u l t w 
«cre i lur o fl»eal indfeado, m«s com » 
roriduitu e * p r e s < « em •*•<• de if«e 
•elle n3o ler la >olo, n.lo poder '» 
p r o t e l a r d u r a n l e os t r a l a l l i o i d» 
J u n l a , mas « ia i per a e r a s n a do» r e -
e o r ' 0 ' . ' . 

Si.lo e e r l r e l , mas «• rer i lad» ! 
Se foi par» ser «optilamada p « » 

esta ü^rmn a uova .ei eleitoral , m f 



tle tailos romã a mlle da fi 
vlleclda ante o despre» 
«ílie, ao menos, teria i>ou 
incommodos d e u m * 

' ' t o m o ' se traia da e x e c u ç ã o pe-
l a primeira v n de uma lei de subido 
valor, como é essa elel loral de boje, 
a lenta uos a esperança de serem » t -
leudldas as reclamnçfie.i Just íssimas 
<|UC, contra laes abusos, o r a faze-
inos. , 

ousamos , pois, appellar para o d r . 
secretario do Interior, para que po-
nha cobro aos nl leulados praticados 
pela Junla de A r a r a q u a r a . 

A n n u n o l o a 

Btrnai-dlno J . O Torre» de 
Oliveira 

tA família Tonnus nu O I . I V E I I I A 
faz celebrar , 110 dia 1» do c o r -
rente, As a horas da manha, na 
e i r e j a de Santa Iphygenla , uma 

missa do 3 0 ' dln pelo eterno repouso 
da a lma de seu amado e saudoso m a -
rido, pae, sogro e avò. rommcndador 
Ssruardlno José Dia» Torro» de 
Oliveira, e. convida Iodas as pessOas 
de ; ua umlzade para assistirem a esse 
açto de religião e piedade, agrade-
cendo desde JA a graça do snlfraglo. 

AMA—Oiírrece-«c u m a moça , com 
leite novo. l tua Solon, 02 . Uom Ite-

tlro. 

ALI (í A . S i : por 1 2 0 $ 
m a n s a e i , e m V i l l a M a . 

r i a n a , u i n p r é d i o , c o m 
boiiK aecouimoilnfilcs, na 
r u a du Saudade, 2t, 

AM . 0 A - S K IIIIIU padaria mohilladn 
c com casa , á ruu das Palmeiras, 

22" . Informações, na m e s m a casa. 

Aa riijja» que tanto en-
laliim, ow panos, sur-

das, c r a v o s espinhas etc., 
deMap|tai'«ceni com o UNO 
«onti u nado «Io sabonato 
ltu <a:it. 

A1,1 l iA-SK, num sobrado, u m a sala 
com nlcova, sem mobíl ias ; stf para 

moços sollelros. n u a S a n l a Iphyge-
n la , n. 10. 

ALOTLllIA ESPERANÇA <5 a nnlea 
em que vale a pena jogar - se . Tem 

e s melhores prendas e í a que mais 
fortrs lem vendido em S . Paulo. Pe-
didos 'd Caixa 11.1052, Rio de Janeiro. 

BANDOLINS iciiio napolitano, a to», 
501 e 00$, C a s a B e v i l a c q n a . Rua 

S . Bento, 11-A. 

USTA APENAS DEZ TOS-
TÕES um annuncio, de cinco II-
" a», nesta secçfto. 

f OQUELLCIII: , bronchltes, asthma e 
"•lesse em geral c c r a m - s o . c o m o u s o 
«lo Xarope Gloria. Vende-se cm todas 
t i [liarmado.*, e drogarias. 

j l t : TODAS as loterias do llrasll, a 
" L s p e r f n ç a 0 a nnlca que annuncia 
es nomes da« pessflas que recebem os 
malotes piemlos. Caixa, 1032, Rio da 
J i l i c h o . 

T p n x o v a e s para Casai.K-II-
»OM n a l . a ' S a i a o n , r u a 

de Silo Bento, t ' t . 

ÍJM S O PAI I . 0 , a loteria quo mais 
Jpremlos t ini vendido t a Esperau-

ça, qt.e lem os melhores planos. Cal-
x» , I0.M, Rio de Janeiro. 

FI . A I T A S de diano. 5 chaves a ritts 
: ; * (« * ) , Ca a Uevilacqua. ltua S . 

t e n t o , l i - A . . 

ÍFLAUTINS de cbano, 5 chave3 arWs 
23(0110, C a s a B e v i l a o q u a ltua 

S . lienlo, l i - A . 

?' uto—aproiiipta-so com 
J toda brevidade n a La 
nieon, r u a S. Ilento, 1 4 

I0TF.RIA E S P E R A N Ç A — E ' a unlca 
' f m que vale a pena jogar-se . Caixa, 

1032, ltlo de Janeiro. 

Lti ^aiMin—Oiliclna do 
primeira ordem para 

vestidos do sonlioras o 
m e n i n a s r u a d o 8 . I l e n -
t o , 1 i . 

MARIA de Cara Martins vindo e-te 
anno de Hespaulia, Villa de Arco-

I c a , província de Armer la , residente 
na fazenda Queluz, estação Elias 
f a u s t o , dese ja por m e i o desta saber 
onde residem ncsle Estado sua filha e 
t e n r o . Vieram ha onze aunos ao llra-
sll . Augusto Molha Fernando e sua 
Oiullier J l a r l a I. lnar c' Cara, pedindo 
obséquio a t rauscr lpc lo de.->la em 
outros j o r n a e s . Ambos hespanhóes. 

Ml SICAS de Iodas as edlcíles uacio-
n s e s e extra, ígelras, C a a a > o v i « 

l a c q n a . l iua de 5 . Dento, I t - A . 

MU e s e x l r e i n o v n n I s e 

qtiizerdea preservar os 
v O H s n K « | i i o r l d w a « b a l i y s . 
da tantaa molaatlas que 
os a(l)ij|em, banliae-os com 
• d e l i c i o s o s a b o n e t e I I I F -
G l í l l I 

OF P K H I X K - S E uma bOa cozinheira 
nacional para casa de família, e 

Uma c r i a d a , a rua l lelvetla . 63. 

«FFFi l tKCE-SK uma cozinheira por-
tuguoi», dorme uo aluguel, orde-

nado Ooi; rua do Rlachuelo, u. •>•.'. 

a F I KKECE-SK uma moça porlu/uc-
za para ropelra. ou pagem dc crlan-

! <•», com pratica de serviços, á rua 
; i ioti iU, 3, sobrado. 

A I F B H K C K - S E uma hòa cozinheira 
: V ( , a i a pequena família, e uma c o -

pc i ra : que procure, para tratar, na 
r u a Ateai , n. 50, Itom Heliro. 

F E K E C E - S E uma cozinheira, a rua 
do Vpirauga, 113. o 

, A F F E R E C K - S E u m a senhora para 
I " l a v a r i- e a g o m m a r e mais serviços 
I d e essa; r n a das FIAres, 63. 

I F K H B K C K - S E uma cr iada mora e 
' b r a n c a , para lodo o serviço de rasa 

•>le família, dormindo na mesma; r u a 
y . a l v a o Bueiio a i . 

I F I F R E C E - S E nm c i s a i sein filhos, 
• o m a n d o é fardiaetro e horlelão 

a mulher, para aua lquer serviço de 
«ra.-a, meiK.s cozinhar, dando bo is re-
I f e r e n c i a s de >ua condncta . Rua San-
f l a Thereza , n. õ. 

o FFER?:ck-SE uma l i o * cozinheira 
yporlugt ieza , a rua J o i o Jacfnllio. « . 
Çraz. ' . ' 

a P F I H F C E M - R E : u m a a m a , de 17 an-
• n o s e leite de t m e i e s , p a r * e r l a r 
em c a t a dos patrfles, e u m a m o ç a 
para pagem de cr ianças , o a r u a 
Oriente, 11, s o b r a d o - B r a z . 

A F F E R E C E - S E u m a a m a f m á k t í u -
V d a n l e leite de 3 mexes. Rua A m a -
dor Hueno, I S . 

OFFEKECKM-SK: uma cozinheira a l -
lem.1, rom um filho de 2 aunos , c 

uma cozinheira nacional , para peque-
na família; nüo dorme no a l u g u e l . 
Trata-se 1 rua Formosa , 10. 

OFFERIXIÍ-SE u m a fsmll la a l l e m a , 
o marido para Jardlnelro ou c o -

ehelro e a mulher p s r a cosluheira ; 
Informações à r u a Vlctorla, t J . 

A K F E R E C E - . S E u m a cr iada para lo-
" d o s os serviços de casa de fatnilia, 
m e n o s rosinlnir, trata-se a r u a Mon-
s e n h o r Andrade, 91-A. 

OF F E R E G K - S K uma goVJrnante al-
lemü que salw coslnhar ; Informa-

rOes A r u a Vic.loria, 29. 

A F F E R E G E - S E um perito j a r d l n e l r o 
" e horlelllo, sabendo fazer qua lquer 
e u x e r l o o dando bõas r e f e r e n c i a s 
r u a do Seminár io . 10. 

OF F E R E C E M - S i : duas moças de 13 e 
17 anuos, p s r a pagens de c r i a u ç a 

ou copelras; r a a Mlxla, 10, l l raz . 

OF F K R E G E - S E u m a cOSInheira por-
lugueza, ua rua - 3 de Março, U -

osque n. 31 

OFFERECIC-SE u m a porlugueza com 
pratica de copelra ou costura, d A 

lidas reliTCticlas de sua coudueta, A 
r u a Sebast ião Pereira , 70. 

OF F E R E C K - S K n m moco de 3 1 au-
nos, porluguez, para todo o serviço 

de r a i a , menos coslnhar , com hOas 
referencias; travessa Cuarauy , 20, 
Luz, 

OFFERICCE-S!-: um casal hespanhol .da 
província de Almerla, com bõas re-

ferenclni , a mulher para cas ln l iar , 
l a v a r c e n g o m m a r , o homem para 
l impeza dc casa, ou tratar de c a -
vado; rua Carneiro L e i o , 33, l lraz. 

OITKRECEM-SK nm coslnhelro e um 
copelro, i iaclonaes, lendo muita 

pral ica dc casa dc fumiila ou hotel, 
a r u a General Osorio, 101. 

OE F E R E C E - S E um moço brasi le iro 
dc 20 annos, p s r a qualquer s e r v i -

ço, sabe lõr o escrever ; p»ra ser pro-
curado 1 alameda llarüo de Limeira , 
n. 177. 

OF F E R E C E S E u m a mora aliem,1 
para serviços de rasa de família, 

dirigir-se por favor A rua da Concei-
ção, 54. 

Oi FFERl iCK-SK um rasid da nlla I tá-
lia, o marido para a r r u m a r quartos 

ou porteiro, e a mulher, lavadelra e 
outros serviços, düo bõas referencias 
do seu serviço; r u a brigadeiro To-
ldas, 02. 

OFFKRECK-SI ; nina srnhdra séria 
para a m a m e u l a r cm sua própria 

casa; rua General Osorio, 171. 

OF F K R l i C K - S E u m a a m a por lugue-
zu, de 20 iiiiuos, com leite dc ;.clc 

mezes. l tua Henrique Dias, Sn. 

1 F F E I I E C E - S E uma ama com leile 
»do mexes. Rua Frei Caneca, 17. 

OF F E R E C E - S E uma nn.a I ta l iana de 
•-'V annos, com- le l te de 2 0 dias, pa-

r a cr iar em Mia própria casa . ltua 
Solou, 02 (Uom Retiro). 

OFFEI lKCE-SFi u m a m o ç a porliigue 
za para qualquer serviço dc r a s a á 

r u a da Asscmhféa, 10. 

OF F E R E C K - S K um coslnhelro de for-
no o fogüo, tendo pral ica também 

em massas e doces; travessa da As-
scmbiea, n. 30. 

o FFEnKl ' .K-SK um cóslnhelro nacio-
nal, pratico, á r u a do Ciiriuo, f-3-A. 

OF F E R E C E M - S E uma perfcila cosi -
ulieira e uma iiilia de o anuos par» 

serviços leves; Irata-si á rua Gene-
ral Osorio, II. 33, das 0 da tarde em 
deanle. 

OF F E R E C E - S E um casal , o marido 
perito jardlnelro , e a mulher hüa 

A s l u h c l r a , sem ülho, á r u a Verguei-
ro, i. 

• F F E I t K C E - S K uma cosinhelra b r a -
sileira, assehida, pura casa de fa-

mília; trata sc a travessa da Assem-
hléa, 12. 

OF F l i R E C l í - S E um rasai dc còr , de 
mela idade, a mulher para ro->i-

nheira , lavadelra e e n g o m m a d e i r a ou 
qualquer serviço, e o marido t ra ta -
dor ue ehacaru, j a rdim ou mandados 
de run, conhecedor da cidade, com 
bõas refereneias, á rua Jesuino Pas-
choal , 5, Santa Cecília. 

A nabouele R I I G F I I faz 
" desappapeeer a s m a n -
chas do rosto, espinhas, 
pan»», sardaH e t c . ; custa 
1 $ , ' iOO, Vendo-ao nas 
priueipaes drogarias , ca-
sas do modas e perfuma» 
r ias . 
A F F E 1 I E C E - S K uma bõa cosinhelra 
"nac.IonAI para casa de pequena Fa-
mília, e lambom faz outro qualquer 
serviço; Villa Santa Cruz, 5 , lurgo 
do Arouciie. 

OFFEIIECK-SK uma moça p a r a lavar 
ou engommar , ou como creada, 

dando de si as meUtores referencias; 
rua Mamoré, 12, Uom llel iro. 

OF F E R E C E - S E nina mulher exlran-
geira para lavar casas e vidra-

ças; r u a Solou, 133, Itom Retiro. 

OF F E R E C E - S E tinia liõa cosluheira ; 
para tratar a ladeira da .Memória, 

0 , sobrado. 

0FFKRECKJ1-SE uma cüsuiueii i i , ,«e 
dorme em casa dos patnies e um 

copeiro; rua dos lmmignu. tes , 33. 

O s a b o n e t e I t i r f t K I t <• o 
m e l l i o r d o m u n d o e u n o 

l e m e c o m p e t i d o r e s 

OF F E R E C E M - S E uni portuguez par.l 
t rabalhar em armazém ou outro 

qualquer serviço e um m e n i n o de 
13 annos, à rua Mendes Gonçalves, 
57, l iraz. 

OFFERKCK-SE uma cosinhelra bra-
sileira p » ; a casa <le famíl ia , dando 

hõai referencia» de sua couducta; 
largo do Arouclie, 90. 

OF F E R E C E - S E uma cosluheira de 
forno e foglto, tendo pratica lambem 

em in,is«as e. doces; travessa da As-
semhlé* . II. 30. 

S A B O N E T E I U F O E B é o 
p r e s e r v a t i v o m a i » e f f i o a i 
d * t o d a * a s m o l a a t l a s con 
t a g d o s a » • e ^ i d e m i c a s : d i 

á c u t i a b e l l e s a . a t t r a c t i 7 0 » e e n -
c a n t o » . t o r n a n d o a p e l l e a g r a d a -
T a l m e n t e flrsaca a a a s e t l n ú a f a -
z e n d o - a e i p a r j l r o m a i s sm.1T* • 
d a r a do a r r - s m a ; p r e ç o , d n i i a , 
1 4 » 1 u t , . 5 0 0 ; c a i x a da t rea . 
« • V e n d e »• n a » p r i n e i p a a » c a -
s a » de p e r f u m a r i a » , m o d a » a d r o -
g a r i a * . 

f m u S S p í r l f a e o s i n h e i J ? í ^ . í a h -
de roebeiro, Muda pratica do serv i -
ço, a lameda Rlliciro da i l l v a , S7. 

A F F E R E C E S E uma creada france/a 
v p s r a a r r u m a r quarlos e costura; 
car ia a A. V. , no escriptorlo desta 
folho. 

0» A l r t l O O » B e a t a a o o o t o 
o n a t a m a y o a a » 1 * 0 0 0 , p o r tesa 

Tsaoa, a t o o s c s d s n d o d e d a e a 11. 
a k a a . 

PR E C I S A - S E de uma menina para 

copelr» e serviços leves. 
l tua Visconde do Rio l iranco, 8 . 

PR E C I S A - S E de olllclaes m a r e e n d -
ros . Rua Tenente Penna , 7 (liont 

lleliro). 

PENS 0 DE FAMÍLIA—Travessa da 
Sé, n. I . sobrado, cm frenle uo 

largo, lem commodos e mesa de l * 
ordem. 

rl l E C I S A - S E de um melo ofliclal sa-
pateiro. R u a Rella Cintra, 103. 

PRECISA-SE de u m a menina de 12 
a I I aunos, para pagem de crian-

ça c serviços leves, e possa acompa-
nhar a famíl ia em viagem de re-
creio. Rua Duque de Caxias , 0 . 

P > r n o b a n h o , e u t i a e 
* t o i l e t t e , a u w e d o s a > 
b e n a l a H I F G R I t 6 a m e -
l h o r d e m u n d o . 

PRECISA-SE um oflicial de a l l i ihlc , 
pratico de llnturaria. Rua Quintino 

Uorayuva, 0. 

piANOS dos melhores aoclores, no-
» vos desde réis 1:300|, usados des-
de 700$, C a a a B e v l l a c q n o . Rua 
S. Brnlo, l i - A . 

J S t e i n w e j j N a c k f o ine-
' I h o r do mundo. l inleo agen-

te no l istado de S . Paulo, José Luc-
chesl, rua José llonifaclo. i3-.\, que 
lendo recebido um bonito sorl lnien-
lo, vende-os a preços liaratlssimos, 
lanlo a dinheiro como em prestações 
de 70» e I O O # T r o e a e allna. Aluga 
planos liaratlssimos. 

UIAN0S de aluguel a 2o|, 2 i | o 3 1 ) 
» réis, C a a a B e T Í l a o ' 4 a a . R U A S. 
Bento, 14-A. 

D I A B O E H A R M O N l t J M - 1.1-
» ções d A o prof. J . 1IOEMI.KR. I n -
formações, avenida Luiz Antonio, 10. 

D E L O J O A K I A TOX 
ft RUA ü RUA DIREITA, l-A 

TVPOGRAPIIIA—Vende-se u m a pe-
quena typographla completa para 

um jornal , tendo uma macli lna |>ara 
impressão de 3 I X * 7 do r a m a . V i r e 
tratar Fabr ica de Meias, l ' Parada, 
das 10 horas da inanh3 íis 12 da 
larde. 

I ] M M I L B f I S õ a p e n a s o q i i a n -
U t o c u a t x um iu iuunoio , d» oiuoo 
l i n h a s , n e s t a ••cç&o, p o r t r s s 
v e i a i . 

1 'ENDEM-Si ; 12 casaes do c a n a d o s 
• com viveiros, a iO(OX) o casal , ltua 

Conselheiro Currflo, 17 (Bexiga) . 

Dinheiro 
Dá-se qualquer quantia sob liypo-

lllcca de prédios, 011 do fazendas. 
T r a t a - s e nesta rcdaceUo, das 2 ás -i, 
com 

• I . 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m d» cheg-ar d a E t i r j y i 

VENDAS POR ATACADO E A V A I Í I ) 

E?nca n. 9 9 , do M t r c i j ) h n 

(Rua Sõ da JIttrçj) N E V E S &C. 

M O B Í L I A 
Famí l ia que se ret ira para a Euro-

pa vende toda a mobília, com pou-
co uso. T r a t a - s e com J . Moraes, da< 
2 ás 4, n ' 0 Commercin de São Paulo. 

Á L B U N S P I R A P O E S I A S 
E pensamentos 

com r icas encardenaçõese folhas dou-
radas, a 8S, l " J o l ã l , na Livraria 
Magalhães, 27, r u a do Coinmerclo. 

D i - s e llç.io de Moral, começstnlo 
a c h a m a r os discípulos pelo nome do 
mestre : cynieo t crápula ! O mestre 
ii discípulo oxydado o caricato de 
l.a Uruyère de lionde do Paraíso. 

- A . a u l a . 
A S 7.20 EM PONTO 

O r a a d e a u l a 

HOTEL ADAMASTOR 
Prcc isa de um casal ; que o m a r i -

do se ja bom cozinheiro e a mulher 
l»ia lavadelra e e n j o m m a d e l r a . T a m -
bém se accel la só cozinheiro. l 'aga-s> 
I um ordenado. Quciu esliver nas 
condições pode dir igir-se so proprie-
tár io , em Avaré. 

C I G A R R O S P A R A C A T Ú 
I n v s n ç A o p r i v i l e g i a d a 

F u m e m sii Chjarru Paraealú, ú n i -
c o s inimitável.''. 

Estes cigarros silo «condicionados 
em pequenas bol-as junlnmenle com 
phosphoro». 

Preroile eada maço, ir f><>—TAIIA-
CAtlIÃ IIAVANEZA — ltua d j Com-
incrcio, 32-A. 

JOAOIIM A. VlKiíAS 

Termiita 
Permula-se u m » grande fazenda de 

café , com 200 mil pés, toda inonlad 
c m hòa zona, e próxima á e s t r a d a d a 
ferro, por prédios e terrenos m capi-
tal c Santos.» Preço reduzidíssimo». 
Casta upsltt redaccao a '/.. 

AGUA 
r S A C O Ã V A 

OsCAUElXOS 
e a n.%IIIM 

reco l i r sm a s u a c õ r pr imi t iva 

T I N T U R A S O T A h I S T A N T A N E A 
I 1ü.« ciássliumcine 

A G Ü Â S A C C A V A 
ó d e urü r : r ^ e . o f á c i l . 

RESULTABC. '.FAlUVEIS. 
Não manch» a pcHd siern a roupa 

E . S A C C A V A 
Perfumista-Chimico 

iS, ras du Colisec. PARIS 
Dcw.sllai ios em 5. H"'<01 

» . dííÁHÍÜTE * C"j - SmUEL 4 I K | 

I, " a que vai vender, IIOIE, o pr«-
' n.lo da 20 coutos da Loteria da 

Capital Federal . 

Q' 

I1ROGUREM ua CasaLoler ica . i i im en-
I contrar io o grande prendo do 2 0 0 
contos—exlracçSo, cm 0 dc maio | r j -
x i m o . 

f ^ t r a c t o s 
para U 

o | 
SOMA - MIAiOSA - RIVIERA 

ÜRCIIIDEA - AMARIS 
MODERN STYLC - ARCO IRIS 

LUCRECIA - KANANOA DO JAPAO 
VIOLETTA BRAMCA - CRAVO DU MY30RA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTKIZES - ASCANiO - ULAZ DA PfcRSIA 

C R E M E C Â R M E N c o m G l y c e r i n a 

p a r a os cuidados da pelle e c o n t r a a s m a n c h a s e c o m i c í i c e s . 

P e r f u m a r i a V U I C J A U D , a, r i » VívienDe. PARIS, e em l U i s » j Perfumiriji. 

K L O N D Y K E 

« j e ^ F a r í p i e A i i t a r e t í e a - ^ 
Será conferido um prêmio de 100$000 

á pessôa que aoerisr o nome do cavallo quo 
chegar em primeiro logar nas tres primei-
ras corridas do Klondyke, independente-
mente de qualquer coniribuiçãe. 

MVU1SMM0S E CAROS PRKMIOS Inauguração brevemente 

C k m f u n d i d a , a m 1 B B 1 p a i o n o t u a l p r o p r l o t f i r l o 

J U U 0 A N T U N E S D E A B R E U 

I I N I C Á c m 1 4 Q e 0 P " W Í C 0 d e v e d a r p r e f e r e n c i a , pela I I M I P A w • w H g U a seriedade e importancia commercial ü l t I V / n 

S a b b a d o p r o z l a i o , 2 2 d o c o r r e n t e — S a b b a d o 
IMPORTANTE PLANO 

J o ; | u a p e a a n u a i n M O m i l n u m e r o u 

POR 6(000 
E s t » pramio tem sido vendido innumara» veia» no importante varajo desta casa 

POR 6 $ 0 0 0 

J á se a cham A venda os b i l h e t e s para Grande Loteria da Capital Federal 
. l » E ) — ^ 

fha» U éf. U p Ü M h 
Encontra m - s e i venda neste etoiW 

ptor lo : 
FAST0S FLA OICTADURA OTI.ITAI 4* 

MASIL, 1 v o l u m e - l i v r o que . a c o m -
panhará, na Historia, a Dlctadura c o n 
um silvar, de certo smorteddo, m u 
perennemente desagradável de la tezo^ 
despedido contra a vlctorla doiacakU 
nlsmo político e do lanatlsmo pos|U«> 
vlsla»; preço, «KM». 

ILLCSXÕ AMERICANA, I vo!.—(jiie.fio 
dizer d e E ç a , é ornais forle eesplendlil* 
IJbello que se tem construído contra 
a raça nco-anglo-saxonla , tal como • 
moldaram u a America, um sólo novo, 
o uso multo duro da escravatura, o 
contado violento coin raças b a r b a r a * 
o excesso de democracia utlIitarla » . 
a carência do uma tradlç lo ; preç», 
tî OOO. 

viAor.Ns—2 volnmes—obras repas-
sadas de verdade, Interessante salisr 
e vigor luminoso; preço, 101000. 

BANDEIRA NACIONAL—1 VOL. — LL«« 
em que o cmlnenle escrlptor mostra 
uma nova face do seu saber e em quo 

Çr o v a q u e a bandeira, Ideada pelo s r . 
e ixelra Mendes para a nossa patria, 

nüo passa de uma liola sem sl^uitlca-
(3.-), havendo ua sua c o u f e c ç t o : 1 * . 
desprezo e Ignorância da iradlgla 
lilstorlca; 2o , erro capital de aslrono-
mia, e 3 ' , grave menoscabo da esllis-
Uca ; preço, U|000. 

COLLECTANEAS—I* volume, qus aea-
I a de sablr das olliclnas do L y c M 
do Sagrado Coraç lo e que traz os 
Importantes trabalhos do tl lustradi 
escr iplor—í, 'Arl e lmmigration, a lém 
de multo» e interessantíssimos a r l l j o s 
que escreveu para a Heoiita Moierna, 
saliida i luz em 1'aris, lia pousos 
a n n o s ; preço, otooo. 

a extrahir-se sabbado, 6 de maio próxima 
A p r c f c r e i l u i n |>»i*n « c o m p r a « I o l i i l l i e t e s i l e s l a q r i n d e l o l e r i a ( l e v e s e r « I a d í i , 

p o r ( o < l » w o s n i o t i v o N , n e s t a n n t i r j n • a c r e d i t a d a n ( | o n c i a < | o r a l . 

• • £ . ^ m ^ ^ casa riuc 110seu importante vare jo H I B V ^ k M i f|ue no seu importante vare jo 
tem vendido grandes prêmios 

pr^iiiia 
Os pedidos do inter ior devem ser dirigidos ao ageutu «oral o actual representante da Com-

ia do Loter ias Nacionacs do I lrasi l : 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
3 9 - 3F5.TJA D I R E I T A — 3 9 

Carreio, caixa 77 S A O P A U L O 

rrr-

S A B O N E T E S 
H l c d v e a i w e n o s o a 

De G R I M A U L T i. C " 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulhas, -d^witne/iw: o as diversas 
erupções (] tic se manilcsifio na pcllo. 

SABONETE S U l F I I S O - A L C A L I N O 
chamado .sabo iict'r do Ilclnurich, 
cftntia a sar/ia, a titUia, muihaf 
estamos as c a pihjriase do couro 
cabelludo. 

SABONETE DE ALCATRAO OS N 0 -
RUEGUA empreg«do nos mesmos 
casos que o prei- -dento. 

SABONETE DE ÁCIDO PHENICO 
preservativo n antitipidcruico. 

SABONETE 7 T A L C A T R A O c o » 
60RAX contj-a as aíTeccÕes cuta-
ncas, chronicas o ú I r r i t a s , crostasi 
dc leite, daitros, cc/.unw. 

Dsr^iio m PArjs, 8, raa Vivieuns. 

i 

j 

R U A a i D E Í I J l f H O , 
^ ^ r i l l t i m a H T S 

0 Rink permanecerá 
fechado quinta e sexta-
feira, reabrindo-se sab-
bado de Aileiuia ccm 
m a t i i i ^ C e 

SABBADO B E A L L E L O J â 

l " a uue vai vender o «raudo preinlo 
• -I de 15 conlos d a loteria ilaCaplUI 
Frderal , a extr»Hlr-se amnntrs. 

f A S A LOTICBICA—Ajencia de toda» 
' ' ' as loter ias—Amando Ilodrlgiies dos 
Sanlos A C.—Pa^am-se todos os prê-
mios—Validas por atacado o u varejo 
—2, rua do l losarlo. I — C a i t a , l i-;— 
Telephoue, 1.094—ICnd. leleifraplilM: 
• Anuncio»—S. Paulo . 

iiiein ipi lzeros í>0 contos de sabbado 
o só procurar esta Casa Lotertca. 

E L I X I R e M A S S A D E N T I F R I C I O S H Y G I E N I C O S 
R e c o m m e n d a d u s p e l a s S u m m i d a d e s m é d i c a s . - A d o p l a d o s p e l a roda e l e g a n t e e a r t i s t a . 

P E L b s D E N T I F R I C I O S C A R M É m E 

C r i r m é u w ^ 

i>epo^ltoa <-'111 : 

S E O B T K M t 

A antinépcia tia fiocca; 
A alvura dos dentes sem alteração do esmalte; 
A pureza e a frescura do hálito; 
0emprego quotidiano d o s D E N T I F R I C I O S C A R M É 1 N E 

é pois indispensável as pessoas cuidadosas da 
Jjelleza e du conservação dos seus dentes. 

E J I 6 I R 0 SELLO AZuf~DF.~QlRANTU C A R M É I N E . 

. HPOilIJCtu:. G P R U N I E R . Ilu, rue dc Rivoli, PARIS . 

* . l A ; — l í " ™ I J J ^ " k . < J . . . c usa prnicipa!.» fer iuuia i ias i üro^anaa. 

JE2 I M ^ r a i S ^TE! JSTX 3VEE! 2?vTTO S 
Concurso a prêmio 

TOItNinO Di: AUIIIL 

\s . : i i . Mofador. foi resolvido por 
A. K . 7 e l'a><aro Preto; 
I LOILTLK LA 

l i , «IIIMIÍ: I.A decifrado p e l o s 
LA LA T I : 

Bie.-inni; 
UltO CA 

43, CA MI: LO nüo leve d"Ci:i a-
LO UO 

dor: 
i i Caco-raraco, teve a me-ma - or-

le; 48, 
saro 
solr ldo por Z. II. I». D. e Pássaro 

\. ivr, 
C l i a r a d a n o v i s a i u i n . 

(N. T. M.I 
1—I—Após a al imcnlaç^o, vem a 

s o b r e x e s a . 
V. 1 0 7 

C l i a r a d a t i b u v e i a n a 
(Avlisi 

n—|—Ileflia o solTrlmenlo no mo-
n a r e b a . 

V. I Í S 
C h a r a d a h o m o p b o i i a 

t l iarico) 
f receptora >'' c idade ? ^ 

1V. / ? » 
E n i i m a p i t t o r e s c o 

iZ. 11. D. O.i 

A 4 O 

48. rupe-rapé, decifrado por l 'as-
•> Prelo e A. J\. 7; 10. Orca o, re-

. . . . rido por Z. II. I). O. e 1'assaro 
1'relo; 47, l . i iu anil . foi decifrado por 
Pássaro Preto e A. K. 7: Is , Atihella, 
nso leve declfrador exac lo ; 40 e SO, 
Pàrelha-palha e Intacto, decifrados 
por A. K. 7, Passaro f r e t o e /.. U. 
t>. O. 

.V. mo 
L o g o g r i p h o p o r l e t t r a » 

(Exlrahido duma poesia de Cii< rra Jiwiueiroí 
iSeiiuInaci 

Ko Iiden, uma vez, era d<- madritnada,—p-14-íi-II-H-:it-?7-2>^Ii-l3-10 
imitia numa rosa uma vespa d o u r a d a . — S I - í - l " - 6 - 2 - 2 4 - 3 » - 3 - v - 3 0 

Sslsiii iz. cemo sàl da col idia um caracol,—'J-10-Í8-3U-II 
Tenebroso e escorrendo em purpura d'- v , : . — 3 7 - S - : i i - i . t - n - 2 5 - 1 2 
Ssliiu alegremente a rir d entre •> arroredo,—7-9-35-21-38-ÍO-aV-l.S 
Checou ao pii de Ileus e disse-lhe uin s e g r e d o , — l - 3 - : J t - i - 3 a - ! l - ; i - i 2 
Lm voz bal\», ao ouvido.—I9-II-38-0-Í2-J3 

Isto foi 11.1 S - 3 ! > - r ; - í l - 5 
Km q u e Cva d'ccnti a célebre mac . l .—10-35-37 -10 -2 
I-: Deus disse ao demomo:— D - i - i l - I O - 7 - 8 - Í 4 

- O ' brejeiro, c preciso— I - 3 - 3 1 - 1 - 3 8 - Í 4 - I I - 4 2 
Der a r m a s & mnlh-r p ira ipie <> b o m e m p e i p i e . . . — l j - l G - 1 3 - » - I O - n - 3 2 - 3 
K. Jeborau da ro -a c n t l o fc/ um s o r r i s o , — I 3 - I Ü - 2 - 0 
li J » J azas da vespa o diabo fez um l e q w . — l S - Í O - l - i í - n - 1 2 - I S 

C O N C E I T O 
Riso», flores, prazeres, Iranipii i l idade, 
Tudo, que uma a l m a s.l bu^ca c d e - e j a 
tiitosos dia . no seio da uml/ade 
Aos bon^ collcgas S e n u l u a c a l m e j a . 

Correspondenciá: 
T . M. Ite^istrado. 

\ r l « n o l » v l 

ájíaio k á a d s s ^ e l o g i o ? 

\iekc!, a t o , metal dourado, gar.iiilido -1 annos. p r a t a , 
pra ta niel lada, ouro IS t|ui!a<c$ 

PREÇOS SEM COtâPETENOiA 
Onica casa em S. Paulo que 

recebe direciamente da fabrica essa marca de reiogios 

F E E D I I A M L É V Y 
40-Rna de São Bento-40—Caixa do Correio, 488 

CERE VISINA 
( L F V E D I R i S E € < I ( E I I I K J I ) 

F.stn remodio. hem domado ó fácil de ednservar-fte, tem, cru peqnf*no 
volume, a mesma actividade que a meihor levedura fresca, sem comtudo 
apresentar nos seus efiWto*. a irre^ulatidade d esta ultima : l)amol-a em 
granulos para t>cilitar-Ihe o u.% e por dissolver-so rapidamente n a^ua. 

A C E R E V I S I N A dà nitravilliosos r'.«su!tad'>s no tratamento d f u r n n -
culos, qae lat dcsapparecer. Tem lido <» maior êxito pura os doentes atta-
cadoi de psoriasis, herpt"*^ ou eezema. melhoraruio-lhe, em breve, o n'>lido 
geral. Rccnrameuda-sc também a C E i i E V I S i N A para o tratamento do 
acné, «Ia urtiraria, etc. 

A C E R E V I S I N A «âo prsa no estornado, como c e r > s leveduras fr«-sí:aa, 
nem provoca gazes ácidos, por isso os dy p< pticos podem fomnl .1 
inconveniente. Depesito em Paria, VIAL 8. ma Vlrirane, e a.t todas an Pharmacias 

F U N D I Ç Ã O » I I I Y P O S 
iTjpos pari J o r u a e s e Livros fuudiilos sobre a ma piina « Ixiplr» » com pririleirii 

Wrss iaieiaei. is^ksas. liastaritjs. 1 iilirlss. rir. — r.,|»rws ' qaa<hratiin. NK.*M e n»rnii;«fs 
Filetes de metal -- Filetes de leileo cm ioltus c s j s te . iu t ieos — A-vnlad.is d.*. [v- ' 

G . R E N A U L T — j M i r ã Q O M g Í r _ s r d ' p A R p H 

Km Francn, o ministro da lust iça 
c c m os ministros da U M r r a e da Ma-
rinha apresentaram, na m e s a d a C a -
n . s r a dos dcpntados, n m projeclo de 
lei suppriminilo em p a r t e os conse-
lhos de üuerra. 

O projeclo transfere p i r a os Irllin-
naes civis o conhec imento de todni 
os cr imes de direito r o n u s & m prai i -
cados em tempo >!e paz por militares 
de terra e mar . O Tr ibuna l de Cas-
sacüo terá o direito de conhecer de 
todos os rectiraos de sculcu-,4* dos 
conselhos de guerra . 

ü ELECTWDE 
T e l e p h o n e a , e a i n p a i n t a a - 4 , 

p a r a - r u i a s 
F s z r m - s e InstaliaçAe^ deste r a n > s 

atce i iaa i - s» i ourei-los. 

Laur Kabasinski 
S . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, o. M7 

1= 
COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 

A < . E C T E G E E A L 1 0 K S T A N D E S \ 0 P A I 1 . 0 

HOJE—20:0005000 •{• A 4 » £ n i 6 d c 

S . P a n l o , r i i a t > d e ^ a v e n i l i r o , 6 - B . C a i x a p o s t a l , f t l 7 

eontos 



c o z i n h a 
I q N b l a M t i I m p o r t a d o p a r a — o domMtíoo^ 

( M i l 
p a r a u o M U H H M . m a l a «oenomico 

•nba -ENTKEOA A DOMICILIO 
Vende-se tia casar 

WILSON SONS * Co, LIMITED 
R H * d o C o m m e r c l o , 1 9 

«o 

Viniio e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO ÜB CAL 

APPHOVADOS PELA JUNTA D 'I1YGIENE DO R I O - D F . - J A N E I R O 

OLaCtO-PhOSphatO ÜB cal contido no X A R O P E e 

110 VINHO de DUSART é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elle fortifica e endi-

reito os ossos das creanças Racliiliias, torna vigorosos o 
(letivos'os adolescentes molJes o lymphíiticos o os qtio 
monstrão-so fatigados pelo crescimento rápido. 

As mullicirr raridas fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE d< . üSART supportão bem o sou estado, 
sem fatiga, s in vômitos. o dão a luz a croanças fortes 
o vigorosas. 0 L QCtO-PtlOSpfldtO ÜB Cdl torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Dinrrhca verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
inllueneia, a Dcnlirào é fácil e opera-se sem convulsões, 

ii raris, 8, ruc Vlviennc, e nas principaes Pharmaclas. 

G o t t a s S a l v a d o r a s 
=- :. DO . = 

k VAN DER LAAN 
I'.' sal i ido quo npni s e m p r e a n a t u r e z a s e m o s t r a 

•ollieita em a j u d a r os «írijnnis da g e r a s t o , favoreceu-
<lo ns luneçftes nu «ppr«\iniji(£a «Io p a r t o . Neste eus», 
ínKc o lillio corro/ii «jroiide perigo. G r a ç a s á s «Gottns 
•salvadoras», do d r . ' Van d e r Laan, tal porl í jo des -
appnrec-e, pais , com a a c ç S o beiieiica d e s t e m e d l c a -
Ineulu, tomado d u r a n t e o ultimo mez da g r a v i d e z , o 
fe io tomará posição n a t u r a l , e o u t e r o s e p r e p a r a r á 
p a r a um resul tado fel iz. 

O modo de u s a r é e n c o n t r a d a em c a d a vidro das 
«Oottus sa lvadoras» . Chamamos a ntten«; ío «Ias mãos 
«Io família e tias p o r t e i r a s para os a t t e s t a d o s q u e es-
tão sendo publicados n e s t e j o r n a l . 

s «Gottas salvadoras» silo p r e p a r a d a s na I.nlto-
ratorio Hornu-opat Iilco do dr . Van d e r Lnun, em 1 'or lo 
Aleure , 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 
BARUEL& COMP. 

C a t i C í m h i m I H H 
A sapalaria de Cesare Clampollnl, 

mudou-se da r u a d e S. Uenlo, 25-H, 
para a travessa do Coinmercio, 11. 0 

Um ondudor da egrejn do llerlow, 
proximo do Londres; o s r . James 
Stocker Meads, fallocldo o inez pas -
sado ua edade do oitenta c quatro 
aiilios, deixou vinte e dous filhos, 
trinta netos, sessenta Idsnetos e doze 
lalarauclo.?. O seu Ilibo primogênito tem sessenta c quat ro anuos. 

0 que 6 raro iS que toda essa ge -
raelu eslevo no enterro. 

Dentista 
Dentista norle»aiuericnno, desejan-

do se m u d a r para Santos, ollerece-se 
eomo soclo ou auxil iar de algum eol-
lega ja eslalielecido na cidade . C a r -
tas a B., nesta redacçüo. 

Pensão A g u i a r 
PARA FAMÍLIAS E VIAJANTES 

Commoaos arejados 
Cosiit/ta de primeira urdem 

D i á r i a 5 9 0 0 0 
Mensalidade interna.. ÍOOSOOO 
Externa 60(000 
Avulsos 10500 

Rna Libero Badaró, 14-E 
AAAAAA (SOBHADO) AAAAAA 

S . P A U L O 
Brasília de Aguiar 

R E S 
4 . U I Z S P I E S S 

BDl josr i m i m ti • ii i » 
P H A N T A S M A 

« - U M O M V V I C I P A L - » 
Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, da* 4 dtS hnrat, 

pratos, bem preparado e variado, por IfoOO 
V A L E 6 P A R A • • R E P E I Ç Ô E B . 4 0 0 0 0 8 

V i n h o d o t o d o o q u o l i d o d o o l i c o r e s f i n a a 

P e n s ã o A U e m ã 

u ? 

I t l e r n o s , UO» e 150»000. Externos, 70*000. Olaria, 0*003 

L U I Z S P I E S S 

L I Q U I D A Ç A O 
DA 

C a s a d o G u e r r a 
Devido a alta do cambio, resolvemos fazer uma grande llquldaçlo de to-

das as mercadorias de nossa casa e lazer um novo sortimeuto; para Isso se-
guiu para Paris o nosso chefe, no dia 11 de março, portanto, faremos todos 
os possíveis para liquidar pelo culto real 

TODAS AS BXKTEHCIAS DA CASA 
Pedimos As exmas. famílias t*r a bondado dc n l o fazerem compras sem 

antes verem os nossos preços. 

Valentiui Gaerra & Irmãos 
R u a D i r e i f o , n . 4 - T e l e p h o n e , 8 5 3 

8 . I F A U L O 

t 
mx DN 

4 0 , R u a d e S . B e n t o , 4 0 
Em vis ta «Ia a l i a do c a m b i a o paru o o i i t l n u n i * a 

m e r e c e r n fama de b a r a t c l r o , • p r o p r i e t á r i o dento 
ee tabe lec lmento a c a b a de f a z e r uin co lossa l n b n t i . 
•nento em todas a s m e r c a d o r i a s . 

A n u m e r o s o froguezla ene®titrnrA «nmpro mn 
qrnnde • var iado s u r t l m e n t a d e jolaw e reloi|ios do 
todas a s q u a l i d a d e s p a r p m f l M sem «•oinpetonci:,. 

G r a n d e depos i to de a n c y e l e o t r l e o s ue primeira 
qual idade. 

FHIL1PFE 
as dnaa xnelhorea marcas d* rslofíos 

S u b - a j j c n l o parn o s 

H E L 0 6 I 0 S O H E G i 

4 MEDALHAS UE OUBO 
LI R E C O M P E N S A 

| j «. na Eiposieso universal as tsoo 
L. RABOT o D' C. DAVÍD 

Pínm— de f CUne 
.m COMPIÈGNC 

I N D I S P E N S Á V E L 
A T O D O S O S 

L C O N V A L E S E E H T E S . 

Km egunl data d o anuo passado, 
deu n centena 749. 

fCcnlena 157 
Resultado dc hontem :j Dezena S7 

(Grupo 15 
C a p l t l o Negro 

llstá respondendo a processo, em 
Par is , uin indivíduo analphabelo que 
durante seis anuos v iveu de toda a 
especle de gatuuagcm na graude c a -
pital. K' accusado de g raude numero 
de delidos , menos o de falsidade, 
pois, nito sabendo lér e oscrever, era 
o único dcllclG que nlo podia prat i -
car. 

K' um camponto n o r i n a n d o , - m u i t o 
matreiro , e Uo matreiro que, a n a l -
phalielo, abriu uma agencia d e n e -
gócios c, nessa ageucO, poude em-
baçar e roubar a homens cultos c 
alguns até de poslç lo social. Como 
seus cúmplices, en t r am uo processo 
mais dc cem indivíduos. 

CLUBS PATfZK 
FERDINAND 

4 0 . R u a S . B e n t o , 4 0 

PHILIPPE 
LÉVY 

Caixa do Correio, 4 ^ 3 

NOVOS PERFUMES 
DA CASA 

^ 4 8 

•weuuia trn S. Pãulo i BARUEL * 0"; — J. AMAR4NTE * C". • <m toda* 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 
E m p r e s a E. H E R V E T 

C I N E M A T O C R A P H O A P E R F E I Ç O A D O 
Últimos dias! i 

J B O J K — Q u a r t a - f e i r a , 1 9 de a b r i l - M O J £ 
" VISTAS SACRAS 

P e r e g r i n a ç ã o a IVossa S e n h o r a d c L o u n l c s — S a n t a J o a n n a d ' A r c ( c m c o r e s ) 

A vida, paixão e mnrte de Nosso Senhor Jesus Ghristo ( e m cores) 
P R O G r R À T m M A 

1" P A R T E 
—Onverlura pela orclieslra. 

1— F e r i g r i u a ç ã o a N o s s a S e n h o r a de L o a r d e s . 
a—Crianças gulosas. 
:t—u armaria dos Irmãos Davemport (magica). 
4—Um Incêndio em Londres (pathcltra). 
8-r Piqueurs de MLs (coinlco). 
0—Panorama de Favel, em Chamonix (successo). 
7—l)esaninhador"s de passarinhos (em cores). 
8—O c e l e b r a domador da f é r a s M r . L i t i . 

2* P A R T E 
0—Symphonla pela orchestra. 

10—ltegalas entre marinheiros—Ida c volln. 
11—Tempestade em um dormitorio (conilco). 
12—PooMiall sobre cavailos. 
13—Revista mllilar em 14 de Julho, em Paris. 
14—Vistaa do J a p ã o : — U m a rua em Tolvlo—Costumes 

japonezes—Combato a sabre—Combate a lança—Lu-
ctas—.Manobras decauhlo—O encouracado «Asama.. 

lã—l ani io impossível (romico). 
10—Pesca milagrosa de 50.000 salmões. 
17— S a n t a J o a u n a d 'Arc—Vista g u e r r e i r a histórica, for-

mada de 12 quadros , em cores, d e '.8 ,-ntuutos de 
duraçüo. 

3A P A R T E 
18—Symphonla. 
10— Destituição Inesperada (comlco). 
20—The Looping* t h e Loop. 
21—Cycllstas liilputlauo.s. ' 
22—A' vida, paix&o e morta da ITogsa S e n h o r J i s r í 

C h r i s t o tem cores), verdadeira obra prima, repre -
sentada p o r artlslas d e merllo, em 12 quadros : O 
nascimento, a fuga para o Egypto, en t rada triuin-
piial em Jerusalém, resurreiçiõ de Lázaro , a cela, 
agonia de Jesus, no j a r d i m d a s O Iveiras , Iralçüo 
de Judas, supplicio, coroaç.1o d e espinhos, o c a m i -
nho da cruz , na C r u z , o Calvário, a resurrciçíto, Je-
sus eleva-se ao céo. Grandioso successo nas capi -
tães da Kurupa c da America. 

POI.YTHEAMA-CONCERTO 
Empresa J . CATEYSSON 

P r e ç o s populares—Krizas e camarotes, 10»; cadeiras, 2$; balcões, 1$500; geraes, 1(000. 
Os bilhetes á venda, n a bilheteria do tlicatro, das 10 horas em deante. 

HOJE—Quarta-feira, 19 do abril ds 1905—HOJE 
BRILHAiíTE FÜNCÇÂO 

0 maior siieeesso do seeuloXX 

LOOPING THE LOOP 
pelo intrépido eyclista mundial 

g & T M E P H I S T O 
Quinta-feira, 20 do corrente 

e a t r é a r a o 

A n n a D a r c , c a n t o r a i t a l i a n a ; C h a l i g n y , c a n -
ç o n e t i o f t a f r a n c e z a 

T H E T W O W E H L E B S , c y d i s t a a a c r o b a f a s 
W E R T K E R , c a n t o r a d e d i c ç S o 

D U V E N E C K , o ma'nco, malabarhta excêntrico 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PALANGIÉ 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E I/ALCATRÃO 
Appiovadfr. pela Junta dc hygUne 

do Tlio-dc-Janeiro 
E o !• mwlio inaís. rápido 

e offlca/. i|"i<> se conhece para 
combatei' moléstias <la 
boca, taes coino a inflamina-
çao das {íeiiRiva-, as aphtas, 
a socctitv tia lni..aa e do 
paladar, <> -/e I mente as 
moléstias ri- • oi^onta, como)' 
a inchaçfto e ulcerações das 
amygdalas e da campainha,| 
a rouquidão, etc. Elias sâo 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermào e outros 
oradores públicos, eíc. 

PARIS, 8, rue Vivienne 
E KM TODAS AS 1 ' I IARMACIAS 

ALFAIATARIA 
Águia ie Ouro 

B u l t h a z a r Teixeira Leite 
Communlca aos seus amigos e f re -

guezes que acat a de receber u m 
varladisslmo soriimenlo de fazendas 
próprias para o Inverno. 

E s p e c i a l i d a d e » e m f a z e n d a s 
pretas , 

21-B, R n a S. B e n t o , 2 1 - B 

V . R I Q A U H 

i ue Vivienne. í } A j I I J 

Água ue Toticaaor KANAKGA-OxSÂKA 
Conserve i. .1 i o Inconrpartvel fteec.or <U lunnlade. 

Extracto, Sabonete , ' í . j Jo Arroz KANAft .-í^-OSAKA | 
Extracto MODERN - S iVLu : Estrado CRAVO J^ M VSORE 

- SÔNIA — AMARIS 
- VIOLETA FRESCA — ORCHIOEA de BENGALA I 
- MIMOSA RIVIERA » - PERFUME dai ACTRIZES | 

Satomttí 0 Pt» d» Ar roí com o» mttmts ehilro» 
Agua di Cohnla 

Liverpoof, Brasil and RivorPlafo Stsü nir 
Linha Lamport & Holfc 

S e r v i ç o de p a s a a q e n i 
T E N N T S O N 
T E R E N C E . 
B T R O N . . 

jtara N a v a . V t r i 
DR s^TRO» U r i 

<1.001 tons.) . . 2) de abril 3 d.* maio 
(1.300 . ) . . maio 
(4.001 > 1 . . ÍO < í de j u n h o 

o P A Q v a r a 

T H E S P I S 
(1.3 U TONELADAS) 

I l l d u l a a d e a lua e lea t r laa 
Esperado no lllo de Jane.ro, ate o dia 3 ) lo corrente, saliiri, depol» 

da Indispensável demora, para " ' * 

Bahia e Nova-York 
Recebe passageiros de 1* e 3' c lassej para os portos acima ;ura 

BARBADOS 
Eite psaatt* proparcia» soi pastigciros tola o oaafart) ni:«s«irb. o i 

• visEcia mtls rápida qaa vli IazisUrr* < s i a oi la?oara*iaa'.M dl b»ld;i ; i , , 
Preço da passagem ds 1 ' cluss do Rio dl J sas l r j pari Njri-VarX » i . " 

Uellsrs, moeda amerleaas) a, ds Ssatoi, 550"" . 
Os paquetes Tennyaon a B y r o n lim Umbea c i a i r j : i i sipjrttrM de 1* 

ciasse, custando u s a • a j ' " para cads adalt*. 
Vtit puttgeas « aula iaforaiçaes, trsU-ss, 

•a s l a PAULO, oo* 
b e e l l . Ilrodlo, rua da t ju i tanda , : t -aa^ca Ia 

EU SAXTM, coa os a a w t i a 
F s S . H a m p e U l r e Aí G . L I , r u a 1 5 l U N t v i a k f i i 2 3 

• a» mo, nos 01 aaaxraa 
N e r t e a Slegaw & ç , , L>d.a r u a (Vlnte lM Ia Mar«a. .«<1 

F O L H E T I M to 
ÍAV1EH DE U0NTEP1S 

A l m a M e ^ r a 
IECCNDA PARTE 

XXXIX 
P r í s f t o da L n c i a n o 

—E' ent.lo commetter um crime sal-
var uma Inuoceute vlctlma dum ter-
rível destino ? 

-Chame- lhe um desrio dc menor, 
e e punido com trabalhos forçados 
aqueile que tal pratica. 

A sra. Gobert e Luciano cambalea-
ram, como fulminados por um raio. 

—Trabalhos forçados! balbuclaram 
ao mesmo tempo müc e lltho, com 
voz sumida. 

—E, prosegulu o chefe de segu-
rança, trago comungo a ordem de 
prisflo do sr. Gobert. 

—Eu, preso! exclamou Luciano, 
desvairado. 

—Meu Ilibo I disse a sra. Gobert, 
mal podendo acreditar no que aca-
bava de ouvir. NSo é verdade I Nilo 
é possível! 

—Nada mais verdadeiro, nem mais 
certo, mini a senhora ! Eni nome da 
lei, considere-se preso, .sr. Luciano 
Gobert I 

a pobre mile soltou um grito di!a< 
: rante e, avançado para o lilho, en-
luçou-o com os braços, como que 
I ara n defender. 

—K' meu fi lho. . . meu Ilibo que 

os senhores querem preuder. . . c la-
mou em seguida, com o olhar ile 
Irna furiosa que defeude os seus li-
lhos. 

—Obedeço á lei ! 
—A sua lei I—replicou a sra. Go-

liert com a exaltar,Io do delirio.— 
Uma lei que fere à innocentes! E' 
barbara, injusta, infame! Luciano 
n.lo praticou nenhum crime ! 

Precisamente neste momento, a 
poria do quarto, onde Helena estava, 
abriu-se bruscamente e e-ta upparc-
ceu extremamente pallida, mas so-
berba de resolução. 

—N.lo, Luciano n lo praticou ne-
nhum crime !—repeliu a lillia de 
Tordier com voz firme: e estenden-
do a mSo -—Juro l Juro por quanto 
dc mais sagrado ha ua vida ! 

—A sua presença nesta casa a r -
cusa-o Irremediavelmente, minha se-
nhora I 

—Arcusaçfto mentirosa c que se 
reduzirá a nada. 

—Será dit l icl l . . . Esta car ia . . . 
—NSo teve a menor inllueneia na 

minha resoluçilo. Quando m'a entre-
garam, j á cila eslava tomada. Disse-
ram-lhe, e r> verdade, que fugira de 
ca>a de minha mile para me livrar 
de um casamento que me horrorisa. 
Como me domina, ver-me-la obri-
gada a obedecer! Apresenlavain-se-
me apenas dous meios de escaparao 
sacrifício i|iie me impunham : a fuga 
ou a morte I Escolhi a fuga . . . n,1o 
queria morrer. Amo, sou amada e 
nlo me < nconirava com o direito de 
arrastar eonimigo para o tumulo 
dous entes queridos, porque Luciano 

segulr-me-ia, estou certa, c sua mlte 
nlo lhe sobreviveria. Já v. <xc. vê 
quanto é falsa a base da accusaçlo 
que faz a meu primo. Nlo cedi nem 
á seducçlo, nem á violência, e-lou 
aqui poi' minha absoluta c espontâ-
nea vontade. 

—V. exc. é menor e n lo Unha o 
direito dc abandonar a casa de sua 
mie . 

— Mesmo solfrendo f Mesmo torlu-
rando-mi' min: a m i e a cada in-
stante, mesmo se me matassem mo-
ralmente I 

—Mesmo nesse c a s o . . . A lei é 
clara e lormal. Fugindo, praticou 
umu falta . . . Aque.les que lhe de-
ram asvlo conunelleram um crime t 

—Deviam, pois, minha lia e meu 
primo ferliurem-mc u poria dc s ia 
ca-a, quando eu lhes Vlulia pedir 
asylo e protecçlo 1 

—Deviam, certamente, minha se-
nhora. . . Becebel-a e lambem um 
crime !. . 

—Sempre. . . sempre essa palavra! 
—Sempre, minha senhora, porque 

a lei assim o classilira. 
—Mas quem ú que denunciou esse 

snpposlo crime < 
—Aquella que a Isso linha di-

reito. 
Julia Tordier, quando a policia ri;-

tiara, ficara no patamar, mas, como 
as portas estavam aberia c , ouviu tu-
d) . 

—Eu!—disse cila, mostraudo-se de 
repente. 

Luciano. a sra. Gobert e Helena 
estremeceram «o vèl-a, tomados de 
um terror indtztvel. 

Helena ocrultou o roslo entre as 
mios tremulas. 

Passado o primeiro momento dc 
perturbação, a sra. Gobert avançou 
para a corcunda. 

—Assim, 0 a sra. que faz com que 
meu lilho seja preso ( 

—Sim, sou eu ! 
—Mas esta mulher é um monstro! 

Faz morier meu Irmlo dc desgos-
t o s . . . odela-nos. . . E' unia miserá-
vel ! é um deinonio! 

—V. exc. consente que me insul-
tem assim I Peço-lhe para pür um 
termo neste assumpto, que já dura 
ha muito ! Mande conduzir minha Il-
iba a sua casa, e v. exc. cumpra o 
si u dever ! 

o chefe de segurança voltou-s? pa-
ra Luciano: 

—Tem que me acompanhar. 
O papagaio, como parecendo coni-

prebender a gra\idade e a soleuni-
daiie daquelle momento, agitou-se uo 
polelro -oltarido gritos rou os. 

A mie coliocou-se ua írenlc do li-
lho. 

—NSo.. . n l o . . . — balbnciou, esten-
dendo as mios supplicantes.—São 
leve meu filho... l i lo me separe dcl-
l e . . . Era matar-me. 

l'in dos agentes, obedecendo a um 
gesio do seu chefe, acerc o; su de He-
lena. 

A pobre criança, sacudida por um 
tremor nervoso deixou sc canir de 
joelhos deante de Julia. 

—Minha m i e . . . minha m i e . . . te-
nha dó—disse cila com voz tremula 
e mal dislincla.—Por favor . . . a l o 
nos separe . . . peço-lhe.. . rogo-lhe 

Naqnellc momento, a sra. Gobert 
ajoelhou-se ao lado de llelena. 

—Tenhado, Jul ia . . .—disse por sua 
vez.—Deixe-me meu lilho. Hetlre a 
sua queixa. 

A corcunda, impassível, desviou a 
cabeça e nem mesmo deu mostras 
de ter ouvido. 

—Levanto-se, minha mie ! Levan-
te-se Helena! .Nenhuma supphca 
conseguiria chegar ao coraçlo desla 
mulher, porque n l o tem sensibilida-
de t—exclamou Lnciano, num tom 
de esmagador desprezo.—Levantem-
se I 

Depois, tK'.ercando-sa de Julia e 
olhando-.i I em de Irentc : 

—Deus . ;0tto, e o que a sra. faz 
boje pagal-o-a ainda algum dia ! M o 
chore, minha m i o ! Nlo chore, l le-
lena ! Toi nar-nos-cinos a vir em 
breve! Estou forte com a minha 
consciência, que de cousa alguma 
tem que me censurar. Deus 1110 pro-
teja t Estou prompto a seguil-os, se-
uhores! 

XL 

T7m a n j o e u m denionio 

Luciano dirigiu-se para a porta, 
entro o chefe de segurança e o com-
missario, após o ; dous agentes que 
conduziam Helena, coberta de ver-
gonha e opprohrlo, por entre as alas 
de (uriosos que a presença da po-
licia linha atlrahtdo á ruã des Ab-
besses. 

A sra. Goherl, atlllctissima, cahiu 
sobre uma cadeira. 

Julia ficou s > com ella. 

Durante alguns segundos,reinou uin 
silencio de morte. 

Alé o louro cinmudecera. 
Immovel, com a cabeça inclinada, 

lotava no monstro os seus olhiulios 
redondos, sciiitlllanles. 

—Agora lenlio que lhe falar,—disse 
a corcunda dc repente, dirigindo-se 
à sra. Gobert. 

Esia, arrancada por aquslla voz á 
espccib de paroxlsmo que a proslra-
ra, levanlou-so com uma altitude 
ameaçadora, o olhar cheio de odlo. 

—Ali! es!á aluda abi I A senhora, 
a causa de tantas desgraças! A se-
nhora, o nosso a l g o z ! . . . "A senhora, 
uma covarde, uma Inrame ! I ltellre-
se, expulso-a. . . S a l a ! . . . Saia de 
minha casa ! 

E com um geslo Imperioso indica-
va-lhe a porta. 

Julia soltou uma risadinha diabó-
lica e n lo se mexeu. 

—Saldr de sua casa !—disse n cor-
cunda em tom dc zombaria . . . — Tem 
graça na verdade o episódio! Expul-
sa-me, está muito bem, mas para 
Isso e preciso provar-me que está 
cm sua cusa ! . . . 

A sra. Goiiert comprehendeu o In-
sulto c po/.-sc a tremer. 

—Expulsa-me de minha casa, lieiní 
Porque é preciso que o Oqao sa-
bendo de uma vez para sempre que 
está em inintia i asa, ein minha casa, 
entendei Pertencome, e para ser 
sua era preciso que me pagasse o 
atugucr! Antes de me põr fura, dè-
mc o dinheiro que me d e v e . . . A 
modos que j á baixou a pròa. n l o e 
verdade ( Aposto que daqui em de-

ante j 4 n l o ha de falar t io alto, c 
ainda mais humilde se lia de tomar 
quando receber o mandado do des-
pejo ! ! 

—Ah ! cale-se, miserável !—volveu 
a sra. Golierl. Fez prender meu li-
lho, mata-me, c, sem dó pelo meu 
desespero, ainda vem torual-o mais 
angustloso.' 

—Ali ! com que enl lo ú Injuriar e 
ameaçar as pessóas reclamar o que 
lios pertence I 

—Meu irmão, o seu lt|feliz marido, 
que durante dezoito anuos torlurou, 
alojou-nos aqui, n l o por raridade, 
mas por a lTelç lo . . . A senhora sabe-o, 
ninguém o Ignora . . . Portanto, lenlio 
o direito dc a expulsar ! Estou em 
minha casa e nada lhe devo! 

—A justiça provar-lhe i o contra-
rio, c se uSo ine pagar farei com que 
a expulsem, com que lhe vendamos 
moveis . . . Tordier dava-lhe a casa 
dc arara... A senhora é que o diz, 
eu Ignórava-o ! Tem recibos assigna-
dos por elle I Moslre-ni'os e vou-me 
emtiora . . . No raso contrario, dè-me 
o meu dinheiro. 

—Mas esta creatura é uma vibora 
—Iialbuclou a «ra. Gobert, armiejan-
le.— Pede-me recibos! B?m satie que 
os n l o tenho! Para que irTos daria! 
Pede-me dinheiro! Bem sabe que 
nada lhe devo! N5o coulente em me 
perder o filho, quer que eu fique sem 
abrigo! Val-te Infame! Ladra! 

—Ladra! Ladra ! ! Ladra! ! !—repe-
lia uma voz rouca e colérica. 

Era o papajalo que se segurara 
com toda a força ao polelro, e batia 

coin as azas furlonm"al .\ p i ' vendo 
querer tomar o paríidi il.t -na dona. 

—il meu dinheiro! 
—Ladra! L a d r a ! 
Com os olhos Injerlados do sangue, 

as mios erlspadas, a corcuoda ndean-
tou-se para o animal, resolvida a 
torcer-lho o pescoço. 

Mas elle fez estourar o bico de Ia! 
maneira, a sua altitude toruuii-sc tio 
hostil, que Julia ulo sc atreveu e re-
cuou. 

—fjue a desgraça cala sobre li. 
viuva Golierl!—disse a corcunda ran-
gendo os dentes.--Ilavla multo que 
jurara t i r a r uma terrível vlnganni 
dos eonse lhos que davas a esse imbe-
cil de Tordier teu irmlo, atlm de o 
cxcitares contra mim t Passaram os 
anuos e a minha paciência ia-se e\-
gottalido, mas chegou a hora ! Teu 
lilho queria apoderar-se de minha fi-
l h a . . . Eu apodero-me do leu lilho c 
faro com que o mandem para as ga-
lés ! ! A li, pôr-te-et na rua, sem 
pio ! ! Parece-te que fico bem vinan-
da I Pois ainda le ulo digo adens, 
minha tiuoiitha t Toruar-uos-emos a 
v e r ! 

E dirigiu-se para porta, que al riu, 
deixando-a encostada ao sxlilr. 

—Ladra ! Ladra ! t—gritou o papa-
gaio de uovo. 

A .«ra. Gobert, lilteralmenle esma-
gada pelo choque sucressivo de tin-
tas emoções, senuu as perna- miqn*-
jarem-lhe com o peso do corpo. 

(Coei' infl' 

M e r e a d o s d e c a m b i o 

CAMAIIA SVXMGAL 
A Camara Syndiral dos Corretores 

atliixou hontem as seguintes tabcllas: 
00 dias á vista 

IO 3| 10 
r,8o 
B»0 

10 .ondres 
rar i s 
H a m b u r g o 
Italia 
Portugal 
Nova-Tork. . . . 
Soberanos . . . . 

Extremos : 
Contra banqueiros, 10 l|H a lf> 1[4. 
Contra caixa matriz, 10 l|3 a 16 l|4. 

Em egual data do anno passado: 
•JO dias á vista 

1 j 16 
.194 
:»4 
594 
32.", 

3.078 
Í.18jo0 

Londres 
Farls 
I lambnrgo, . . . 
Balia 
Portugal 
Nova-York. . . 
Soberanos. . . . 

E x t r e m o s : 
Contra banqueiros, 

11 
787 
071 

1,8 

12 1)8 
Contra caixa matriz 12 1|8 

12 
797 
981 
79Í. 
309 

4.121 
2'«300 

12 .1|32. 
lü 5|32. 

Communlcações da Praça i o Com-
•erc lo . 

Santos, t« i4s 11.67.)— Baneario, l ( 
•|t; particular, 1(1 6 j l« . 

Letras, a 1» "|t«. 
Berrado, firme. 

CAMBIO 
mo, 18 

Umas llancus 
sacam 

Bancos 
comp. Ltíras ilercadê 

10.15 
2. i:> 
2 .55 
3 .25 
4 .13 

16 
l|i 
•li 
9|32 
9|32 
9|32 

16 
3;8 
3,8 

I3|32 
13)3-2 

3,8 

1 6 
9|3I 
6|I6 
••.|I6 
Tql6 
5| 10 

Firme 
Paralys. 
Flrmi-
Flrme 
Firma 

DX.fi IA 

TIHXSAi "F.S RF.ALISADAS II0MRM 
10U acçõesda Comp. Paulisla.a 2298 

8 Idém, Idem, a 22'.'8 
7 Idem, Idem, a 229» 
S idem, Idem, a 230J 

13 Idem, idem, a 2:t0| 
28 idem, Idem, a 23<* 
34 Idem, idem, a 230» 
: 0 idem, idem, a 2.'0« 
28 Idem, Idem.ipara ití docor.i n 230f 
13 acçfesda C". Mojvana a 2:1."» 
22 aeçõesdoB de S Panlo.a 12 : * 

3 apólices geram de " % a 97»* 
35 seções da C. Paulista s»3<t 
13 Idem, Idem, a 2:'0» 

7 letras do b. C. Real, 8 V a 47* 

U L T I M A S O I T E R T A 8 
FCNDOS rcBLICOS 

Apólices do Eslsdo 
Apólices g»rars de 

5 " l . . . . . 
Apólices geraes de 

S empréstimo 
de 1895 íao porta-
dor) . . . . 

Apólices do Estado 
do Paraná ido va-
lor dr ôOn*i. . 

Idem, jnro 7 % . 

Vend. Comp. 
1:010* 1:000* 

— 9fã* 

r,2t» 
9S0? 

4 Kft 
850» 

Letras da Camara de a. pauto : 
l* empréstimo. . — — 
3" empréstimo. . — — 
í " empréstimo. • — — 
i " empréstimo. , — — 
.6° empréstimo. . — — 
7o empréstimo. . fc9J — 
Idem do 7o emp. a 

30 dias, i vont. 
do vendedor. • — — 

Letras da C. de San-
tos It" emisslo) 88* 8 ; » 

Idem iilem (1:' eniis-
sloi . . . . 8'J* 87» 

Idem Idem de S. 
Carlos da 3* série — — 

Idem da Camara 
de S. Simlo. . 70* — 

Idem idem (2* emls-
slo) . . . .> — — 

Idem idem dc Ca-
sa Branca. . . — 2 .S 

Letras da C. de 
Campinas lex-ju-
ros) 828 77*"<00 

Idem de Campinas 
de 200$ . . . 1408 I25S 

Letras da C. de Ca-
pivary. . . . — — 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmei-
ras — 4G* 

Idem da C. de Sla. 
Rita il» série) . — 308 

Idem Idem da 2*. — — 
Idem da Camara de 

Rio Claro. . . — 2008 
Idem da Camara de 

J u n d i a h y . . . 80* 71* 
Idem de Limeira . — — 

ACCÕES DE BANCOS 
Ccmmercio' e In-

dustria a vista . 3008 35f8 
Credito Real r a r t 

hvpothecaria. . — — 
S. Paido. . . t 127» 124» 

Idem CIO dias). . _ 
1 nISo de S. Paulo. 218 14a 
Comm. Italiano . Í 2 Í 8 — 
Industrial Ampa-

rense . . . . 4CK 
E.de Ferro de Dou-

rado . . . . — 210 
Melhoramentos S . 

Paulo . . . . 508 _ 
Fabril 1'aulistai a — — 
paulista de Elertri-

cidade del.inic.ia — — 
Antarctica . . . 200* — 
E.de F . de Arara-

quara . . . . 
Industrial de S . 

8<i* m quara . . . . 
Industrial de S . 

Paulo . . . . — 
Mac tinrdy . . . — 
Vidraria St. Maria < •tm 
l.upton . . . . — — 
Meetiauic.a . . . 100* «— 
Mogyana idas anti-

gas)- . . . . 138* 21.15 
Iden>. idem, int . . 

a 30 dias. . . m-
Ide.n.ldem.a 30 d. 

a vont. do vend. — 
Paulista . . . . 2318 srw 
Idem,idem, a 80 d. — • — 

Te ephonlca. i o o * a r* 
Agua Superaris do 

Brasil dnt.) . . — - -

Empresa Águas e Exg. de B. Preto 3008 itr* 

DF.BENH RES 
Norte Panlista . . 
C. Fnb. Paulistana 
Empresa Águas e. 

Exg. de R Prelo 
In liKtrlal de S . 

Paulo, ex - juros . 

190* — 

93» 

20>« 
00t 

180* 
LETHAS HYPOTIIECARIAS 

B. Credito Real de 
6 X . . . . 39» 

Idem de 0 °|„ a 30 
dias . . . . 

Idem 8 °l0 , . . 
Idem 8 "I. a 30 dias 
liauco l . S. Paulo 

GOK 44* 

40* 
r a t x o no C A K K em SAXTOS 

A Associaçüo Commercial recebeu 
o seguinte telegramma : 

SANTOS, 18 
o merendo abriu hoje com regular 

rocura, ua base 3|iioo por 10 k l -
r i . : 

t x p o r t a i l o r a a 
Itelaçlo dos exporta garam d i r e i t o s hontem 

de Heudas : 
Arburkle A C . . . 
Naumann Gepp . . 
The. Wille A C . . . 
W . Botei . . . . 
Prado , Chaves A C. . 
II. IIand 
I I . E l l i s 
W . F, Jlnc. t.anglin . 
Ilenry Wottze. . . 
Krischc A C. . . . 
B. (iomes . . . . 
Schmldl Troost . . 
Barbosa A C . . . 
A. Trommet A C. . 
Antunes dos Santos . 
A v e l i n o S i l v a . . . 
Allierto Pueeliic . . 
Zerrener Bülow . . 
1). Pinheiro. . . . 
E. Johnslon. • . . 
Pedro dos Santos. 
S i r i a n t A C . . . 
Amazonas Freire. . 
G. Gueize . . . . 
José Ferreira . . . 
F. Martineilt . , . 
J. Kanting . . . . 
Diversos 

lores que p a -
n a llecebedoria 

. 120*000 

. io.üiofíoo 

. 10.581*002 

. 7 .2I8{000 

. 0.016*600 

. 3.007*500 
. 3.010?T70 

2. 40*|U«Í) 
. 2.4008HDI) 

1.103»<MJ 
. : 985*106 

!9tl*«9R 
86*016 
8.1*550 
41*502 

9*8<)4 
9*804 
9*048 
2*«76 
2*670 
n IOO 
1*700 
1*605 
1*600 
Í»i25 
1*00) 

• H 9 I 6 

H e n d i i u o n t o t t l U e a e s 
ÍA.NTOS. 13 
Receliedoria: 

Exportação 101:2051580 
Impostos 1:984)142 
Lstampiluas.,«. 3{4ou 

Total 

Em egual data de 1901 
Rendeu 4 8 W > I . 
Alíandega: 

P a p e l . . . . , , , , , , , , , , , , , , . 
Ouro 
Consumo 
iMUuiptiha* . . . , . . . . , , . . 

104:2931128 

S4:OS8t5l5 
17:051)739 

298*500 

74:4171134 
Em egual dala de 1904: 
Rendeu 04:192*179. 

V a l e a d e « u r a 
Taxas que vigoraram Uaj* j i - i ra-

|C» Ue ouro da AHaa<l«j«: 
London Banlt 16 d. 
Rlve» Plate lua» » 6 l i 3 2 
Comniercio e ludiutru. 16 l i t s 
Banco Allemlo t o i i i o 

<t» warauça, . , „ t « 3,|r, 
A v i ã o * m a r i t l m o e 

(Commercial Tel'jram Barna e) 
aio, 18 

Entr&i hontem o vapor Orfma, 
procedente de Valparalso e escalas. 

SVÜTOS, 18 
Movimento do porto em J 8 . 
Entradas: 
Vapor nacional Porto Alfaie, do 

Rio de Janeiro, tom 18 horas, carga 
vsrlos generos, de 670 tonelada., con-
signado a F. de S. Dantas 

Vapor nacional Prudente de Moraes, 
de Pelutas e escalas, com 9 dias 
carga vários generos, de 461 tonela-
das, a F. de S. Dantas. 

Vapor fraucez Cordtlleras, dc Ror-
(lraux c escalas, com 18 dias, carga 
vários generos, dc 2443 toneladas, 
consignado a Antunes ilos Santos. 

Vapor fraurez Maqellan, de Bue-
nos Aires e Montcvldéo, com 4 dias, 
carga vários generos, de Ü412 tonela-
das, consignado a A. dos Santos A 
Com p. 

Vapor Inglez Sainl Maru, de Itan-
goon e escalas, com M> dia«, carga 
arroz, de 1939 toneladas, consiguado 
a F. S. Ilampslilrr He C. 

Vapor illflez B irdsev, de Buenos 
Aires, com õ dias, em lastro, de 
2184 toneladas, a Arbuckle A C. 

Sabidas: 
Para o Rio de Janeiro, rnm vá-

rios gêneros o vapor nacional P. de 
Moraes. 

Para Monlevldéo, com vários gene-
ros, o vapor naclouai P At ure. 

Para Bordeaux, com care, o vapor 
francez Magellan, 

Para Buenos Aires, em trans.to; o 
vapor fraucez Coi dítlere. 

VAPOHÍS KSP«IAOO< s j M> 
Llverpool e escalas, <Oraria* . . . 19 
Rio da Prata, .Magellan- 19 
Santos, 'Thespls. |9 
Santos, .Hahia. JO 
Santos, .lleidelberg. SO 
Ltverpoot e escalas. .Terence. .. 20 
Portos do norte, .p. rnambuco, . 21 
Nov Zelandla, . Atbenle. 23 
Nora York e esealas .Teunysoii- 23 
l̂ ndres e escalas. .Homer. 24 
tiewir» e esc»Ias, -Rio Amazonas. 24 
Soothampton, .filie. 21 
R o da Prata, .Ctyde> 26 
Bueaos-AIres 26 

VAPORK4 A HAHia 110 «l > 
Nova-York e escalas, -T lies pis- . 
Bordcos e escalas, •Magellan.. 
Portos do Paeilico, «Oravia-... 
Santos, .Bahia 
Santos, 
Porlos do norte, «Marajó. 
Bremen e escalas, .lleldellierg... 
Hamburgo c e-calas, 
Nápoles e escalas, .Orleanais. .. 
Londres c escala», . Athenic 
Nova Zelandla .Athenic. 
Itio da Prata, • Nile. (6 lis.) 
Rio da Prata, «Mio Amazonas... 
Porlos do norte, .Castro Alves-

(10 lis.) 
Soulhamplou e escalas, «Cljrde.. 
Hamburgo c esc., 

VAFOBKS r.spF.ain s EM sAsro 
Flume, «Melinimene-
Baenos-AIres, .Clyde* 
Buenos-Alre% 
Gênova, -La Plala. 
Buenos-Aires, -Ileren:iierel Gran-

de. 
Nova-York. .Teriuywn 
(ienova, .lilo Amazonas. 
Marselha, «Orleans. 

Ma!o : 
Soutiiampton, .Nile» 

VAPORES A SSHIR DE SAXTOS 
Hamburgo, 
Hamburgo -San 
Buenos-Aires, .Clyde. 
Sonthamplon, «Clyde 

Em maio : 
Hamburgo, «Slo Paulo •••• 
Buenos-Aires, .Magdalena-
Sonthamptou, 
Hamburgo, 'jrU.7. Sigismund-
Hamburgo, ' .Pernanibufo» 
H»mhur»o, .Atssuiie «u> -
Hamburgo. • Beltrano 

Em j u n h o : 
Hamburgo, -Prinz Waldemar- . . 
I l a m N w o , • Prtai t t M f r i e d r i c h -


